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INTRODUçÀO 

Esta monografia serà parte integrante da pesquisa "Emprego 

Feminino: formas de expansao e natureza de inserçao", iniciada em 

março de 1997 sob orientaçao da professora Eugenia Troncoso 

Leone, com bolsa de lniciaçao Cientìfica do CNPQ. 

O trabalho visa dar continuidade à pesquisa ja concluìda: 

"Mulher, Mercado de Trabalho e Pobreza: Um Estudo da lnserçao 

da Mulher na Atividade Economica e suas lmplicaç6es para a 

Famìlia", que estudou as formas de inserçao da mulher no mercado 

de trabalho e de que forma isso afetou o nivei de renda das famìlias. 

As mulheres foram classificadas como conjuges, chefes ou filhas. A 

pesquisa abrangeu a Regiao Metropolitana de Sao Paulo e o 

interesse maior era de averiguar se esta inserçao serviu para impedir 

urna maior deterioraçao da condiçao sòcio-economica, conseqOéncia 

da estagnaçao economica e da alta inflaçao verificadas na década 

de 80, que levou à urna diminuiçao geral do poder de compra da 

renda do trabalho. 

A pesquisa anterior utilizou-se de urna tipologia especifica para 

classificar seis diferentes tipos de familias : mulher sé (F1 ), mulher 

sem cònjuge com filhos e/ou agregados (F2), mulher com cònjuge 
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sem filhos e/ou agregados (F3) , mulher com conjuge e alé dois 

filhos e/ou agregados (F4), mulher com conjuge e mais de dois 

filhos e/ou agregados (F5) e homem sem conjuge com filhos e/ou 

agregados (F6). 

A fonte de dados utilizada na pesquisa anterior, e que 

também sera ampiamente utilizada nesla, é a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicilios (PNAD). A ùltima pesquisa utilizou os dados 

disponiveis para o periodo de 1981 e 1990, enquanto esta tem a 

intençao de analisar o periodo entre 1989 e 1995. 

A pesquisa anterior concluiu que, com relaçao à intensidade 

da incorporaçao da mulher no mercado de trabalho, a maior 

participaçao pode ser atribuida a urna inserçao mais intensa das 

conjuges (na maior parte mulheres acima de 25 anos), ou seja das 

mulheres das familias F3, F4 e F5. As outras mulheres tiveram um 

aumento menos intenso de participaçao na atividade economica. 

Com relaçao ao perfil educacional, a pesquisa indicou que a 

maior escolaridade afetou a inserçao feminina na atividade 

economica. A mulher instruida tem, além de mais alternativas de 

emprego, urna familia que em geral tem mais recursos. Realmente, a 

maior participaçao ocorreu em familias com renda acima da linha 
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de pobreza. Portanto, o aumento da participaçao economica da mulher 

serviu mais para evitar um maior empobrecimento de familias com renda 

acimada linha de pobreza do que para elevar o nivei de renda das familias 

na pobreza absoluta. 

Com relaçao à posiçao na ocupaçao, a maior participaçao de 

conjuges e chefes nao alterou sua forma de inserçao. Enquanto em 

Sao Paulo e em Porto Alegre ressalta o peso das que sao 

empregadas com carteira assinada, no Rio de Janeiro e em Recite, 

destacam-se as que trabalham por conta propria. 

Quanto à contribuiçao da mulher para a renda familiar, o que 

ocorreu foi a dependencia maior das familias ao trabalho feminino, 

sem que isso significasse urna melhora na renda relativa da mulher 

trabalhadora quando se compara com as outras fontes de renda da 

familia. Como foi acima mencionado, a participaçao maior das 

conjuges se deu nas familias com renda acima da linha de pobreza, 

contribuindo mais para evitar o empobrecimento das familias nao 

pobres que para suavizar a incidencia de pobreza absoluta, muito 

presente nas metròpoles. 

Apesar do desempenho do mercado de trabalho brasileiro nos 

anos 80, quando a estagnaçao da economia prejudicou a abertura 
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de novas oportunidades ocupacionais para o expressivo aumento da 

populaçao que procurou se inserir na atividade economica, houve um 

aumento na populaçao ativa. Esse aumento refletiu basicamente a 

crescente participaçao feminina. Surge, entao, a duvida sobre a 

natureza qualitativa dessa incorporaçao no sentido de transformar o 

caràter secundàrio, transitorio e complementar numa participaçao 

ma1s piena e permanente na renda familiar. 

Um movimento interessante observou-se no que tange às 

alteraçòes setoriais, tendo havido urna queda importante nas ocupaçòes 

relativas à industria e à construçao civil, onde a mulher està menos 

fortemente inserida, ao mesmo tempo em que crescia a participaçao 

das ocupaçòes relacionadas à prestaçao de serv1ços, onde a 

participaçao da mulher é mais intensa. 

È objetivo desta pesquisa averiguar se as alteraçòes setoriais 

da ocupaçao, que se acentuaram na década de 90, foram 

acompanhadas ou nao de mudanças no perfil ocupacional das 

mulheres. Para tanto, far-se-a necessario o detalhamento dos 

diversos setores de atividade, além do cruzamento de setores com 

ocupaçòes, sempre diferenciando o resultado segundo os generos. 
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Alguns movimentos setoriais importantes ocorreram a partir da 

década de 70. Nesta década houve um forte crescimento da indùstria 

e da construçao civil, que ocupou muita gente, principalmente homens 

que vinham do campo. Houve urna reduçao liquida significativa da 

PEA rural, conforme caloca Pacheco (1996). 

Nos anos 80, o mercado de trabalho leve seu desempenho 

influenciado pelo quadro de estagnaçao da economia, o que, junto 

ao significativo aumento da PEA uustamente pelo expressivo 

aumento da participaçao feminina neste periodo), levou a um quadro 

de deterioraçao do mercado de trabalho. É importante ressaltar que 

houve ainda, neste periodo, urna queda na participaçao masculina 

na PEA, com queda em sua taxa de atividade, significando que a 

influéncia da participaçao das mulheres no crescimento da PEA fai 

ainda maior. O emprego industriai fica constante neste periodo 

enquanto que diminuì o emprego na construçao civil e aumenta nas 

atividades ligadas ao setor terciario. 

Nos anos 90, hà urna reestruturaçao industriai que leva a urna 

queda no emprego na indùstria, intensifica a queda no emprego na 

construçao e aumenta ainda mais o emprego no comércio e nos 

serviços. Urna vez que a participaçao da mulher é muito maior nas 
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atividades do setor terciario, que a verificada na industria em geral, 

esse quadro parece ter colaborado para o aumento da participaçao 

feminina na década de 90, e, provavelmente, para urna modificaçao 

na sua forma de inserçao neste mercado. 

Esta pesquisa pretende inquirir sobre a qualidade da inserçao 

feminina na força de trabalho, verificando se as alteraçoes setoriais 

das ocupaçoes foram ou nao acompanhadas de mudanças no perfil 

ocupacional da PEA feminina. 

A inserçao feminina no mercado de trabalho é um tema 

bastante atual e interessante a meu ver, pois ao mesmo tempo em 

que reflete urna mudança de mentalidade à nivei s6cio-cultural 

importante, mostra também a relevancia desta nova mentalidade 

dentro das conjunturas econiìmicas adotadas nas ultimas décadas. 

Hà quem pense que esta inserçao foi apenas urna forma 

encontrada em um determinado periodo para superar o problema da 

renda familiar, sendo portanto um movimento de força cada vez 

menar, com o passar dos anos. Outros entretanto, acreditam que 

esta é urna nova realidade do mercado e que a mulher ira cada vez 

mais se inserir nos diferentes setores da economia, fixando-se. 
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O trabalho feminino é caracterizado por vànos autores como 

sendo heterogéneo e as mulheres, segundo muitos acreditam, 

recebem menores salàrios. Acredito que seria interessante investigar 

por que ocorrem estes fenòmenos, dado que o trabalho feminino e 

masculino sao as vezes tac diferentes que se tornam muitas vezes 

incomparàveis. 

Este tema portante, mostrou-se ao mesmo tempo atual, 

interessante, importante - jà que està no centro das discuss6es 

acerca das consequéncias das politicas econòmicas adotadas -, e • 

l 
também bastante acessivel, sendo por isso por mim escolhido na ; 

confecçao desta monografia. 

A opçao pela Regiao Metropolitana de Sao Paulo justifica-se 

nao sé por ser esta a maior e mais importante metrépole do pais, 

como por apresentar urna situaçao intermediaria em termos de nivei 

e aumento da taxa de participaçao feminina na década, sendo 

portante, a mais indicada para urna reflexao mais geral acerca das 

regiòes (Leone, 1996). 

As informaç6es foram tiradas das Pesquisas Nacionais por 

Amostra de Domicilios (PNADs) realizadas periodicamente pelo IBGE, 

disponìveis em CD-ROM e adquiridas pelo lnstituto de Economia da 
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Unicamp. O acesso a esses dados é feito via computador, através 

do software SPSS, programa disponivel nos computadores do Setor 

de Processamento de dados do lE. Para utilizar este programa foi 

necessària a participaçao no curso de lntroduçao ao SPSS, oferecido 

pelo SPD durante a ùltima semana do mes de fevereiro do corrente 

ano. 1 

1 Neste momento contei também com a colaboraçao de Cleber Luis Lourenço, 
bolsista do Cnpq, que também auxilia na pesquisa. 
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CAPiTULO 1: ASPECTOS GERAIS RECENTES DA ECONOMIA 

E DO MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO 

1.1) Panorama da economia brasileira entre os anos 50 e 

80. 

De meados de 50 alé fins de 1970, houve urna ampliaçao e 

um aprofundamento da indùstria brasileira. Durante este periodo o 

crescimento da produçao esteve apoiado na expansao do mercado 

interno e no processo que fai denominado "substituiçao das 

importaçéies". A partir de 1950 passou a verificar-se urna autonomia 

cada vez maior do capitai industriai, que se reproduzia numa 

dinamica cada vez mais endégena, embora ainda bastante limitada 

por restriçéies externas e de incapacidade de constituir um padrao 

de financiamento adequado. 

Com o aumento acentuado da participaçao industriai no 

produto global, acerre urna ampliaçao sensìvel no mercado de 

trabalho, ja que a indùstrìa passa a absorver grandes contingentes 

de mao-de-obra. 

É na década de 50 que se observa urna intensa combinaçao 

de capitais multinacionais, estatais e privados, no sentido de formar 
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a indùstria pesada e a infra-estrutura necessaria para o 

desenvolvimento industriai. 

Urna vez que se instala a base da indùstria pesada, a 

trajet6ria da economia passa a seguir um processo ciclico, 

comandado pelos setores de bens de capitai e bens de consumo 

duraveis e condicionado pelas especificidades da inserçao destes 

setores na economia (Carneiro, 1993) . 

Nos anos do governo Juscelino Kubitschek (1956-1961), é dado 

grande impulso à modernizaçao industriai financiada por recursos 

externos. Foi posto em pratica o Plano de Metas, onde o Brasil 

pretendia recuperar os cinqOenta anos de atraso economico durante 

os cinco anos do mandato. A produçao industriai neste periodo 

cresce 80%, as indùstrias basicas se expandem e sao feitas obras 

de vulto como novas hidrelétricas e a construçao de Brasilia, 

modernizando o pais e favorecendo as migraçéies internas em geral. 

Entre 1956 e 1961, com a implantaçao do Plano de Metas e o 

crescimento industriai espantoso, ha urna ampliaçao ainda maior do 

mercado de trabalho industriai em simultaneo a um movimento de 

exodo rural, indicando urna perda cada vez maior da importancia 

do setor primario, em prol do setor secundario que se desenvolvia. 
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A partir de 1964, instala-se no pais, por meio de um golpe, o 

Regime Militar. Neste periodo adota-se um modelo economico que 

favorece a concentraçao de renda e sacrifica os setores populares, 

ao mesmo tempo que reabre o pais ao capitai estrangeiro e retoma 

o endividamento externo para investimentos em grandes obras 

pùblicas. 

A existencia de um e1xo de expansao dado pela indùstria 

pesada, combinada com as reformulaçoes no padrao de 

financiamento, promove, entre 1967 e 1973, um periodo de intenso 

cresci mento, denominado "milagre brasileiro". Este milagre leve seu 

dinamismo dependente da estabilidade do padrao tecnològico, que 

permitiu que se difundissem os padr6es de produçao e consumo do 

centro para as periferias e que fai viabilizado pela atuaçao do 

Estado e pelas formas de organizaçao e graus de diferenciaçao do 

capitai privado doméstico (Carneiro, 1993). 

Durante 

multinacionais, 

extremamente 

o milagre 

que se 

favoràveis à 

abrem-se as portas do 

sentem atraidas pelas 

implantaçao e expansao 

pais às 

condiç6es 

de suas 

indùstrias, principalmente mao-de-obra barata, pois o governo limitara 

de forma dràstica os aumentos reais de salàrios. Assim, o milagre 
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economico, ao mesmo tempo que agravou o desequilibrio na 

distribuiçao da renda, levou ao cresci mento médio do P l B de 1 O% 

entre 1968 e 1973, e ao desenvolvimento de grandes obras. 

Com a difusao do padrao de consumo dos pafses 

industrializados para os em processo de industrializaçao, 

principalmente durante o "milagre brasileiro" , cresce nao sé a 

produçao industriai, mas o comércio estimulado por eia. Assim, 

"assegurou-se um crescimento do emprego no ritmo da intensa 

expansao da populaçao ativa urbana" (Mattoso e Ballar, 1997), apesar 

do sempre intenso movimento migrat6rio. Durante este periodo é 

importante ressaltar que a urbanizaçao ocorria num ritmo acelerado, 

impulsionando ainda mais a expansao do comércio e dos serviços. 

Nos anos 70, conforme demonstra a tabela 1.2, ocorre um 

crescimento do produto acima de 9% em todos os setores da 

economia, demonstrando a magnitude do processo de industrializaçao. 

O emprego acompanha este processo, crescendo entre 6 e 7%, 

conforme o setor. 

O intenso crescimento da economia entretanto, veio 

acompanhado de urna acentuada concentraçao de renda, que nao 

permitiu que a maioria dos trabalhadores pudesse usufruir de 
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aumentos substancias de poder de compra dos salàrios, tendencia 

que nao fai combatida pelo governo, principalmente durante os 

governos autoritàrios apòs 1964. 

A partir da segunda metade da década de 70, acelera-se o 

endividamento externo, a inflaçao retorna, o setor pùblico 

desestrutura-se e a economia como um lodo começa a entrar em 

crise. No intervalo entre 1974 e 1980 fai instituido o Il Plano 

Nacional de Desenvolvimento (PND) que visava suprimir a tendencia 

observada na economia brasileira de desequilibrio externo, a partir 

da eliminaçao do atraso do setor de meios de produçao, da 

constituiçao de urna estrutura industriai integrada e da ampliaçao da 

produçao doméstica de alimentos e energia. A economia brasileira 

neste periodo fai, portante, conduzida pelas conseqOencias do Il 

PND. 

Nos anos 80, com a crise da divida externa, a politica 

economica vai em busca de um superàvit comercial. "O saldo 

comercial fai obtido com estagnaçao da economia, elevada inflaçao e 

deterioraçao das finanças pùblicas, que terminaram conduzindo o 

pais a urna situaçao pròxima da ingovernabilidade ao fina! da 

década" (Matoso e Ballar, 1997) Entretanto, no Brasi!, ao contràrio 
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da América Latina, a estrutura da produçao foi preservada, embora 

a taxa de investimento tenha permanecido baixa durante loda a 

década. O emprego formai cresceu lentamente e aumentou o 

numero de trabalhadores por conta pròpria e informais. Os salàrios 

reduziram-se significativamente. 

A tabela 1.1 mostra claramente a brutal queda na taxa de 

crescimento do produto na década de 80, em comparaçao com a 

atingida durante a década de 70. A taxa de crescimento do 

emprego também caiu, embora em menar proporçao que o produto. 

A queda na taxa de emprego foi bem mais sutil no setor terciàrio. 

O ajustamento imposto à industria em funçao da crise do 

inicio da década de 1980 precipitou a perda de dinamismo do 

antigo padrao de desenvolvimento industriai e superou a perda que 

jà era esperada dada a finalizaçao dos grandes blocos de 

investimentos dos anos 70, respondendo pela maior parte das 

mudanças ocorridas a partir de 1981. Cafram, portante, o nfvel de 

produçao e emprego; a produtividade caiu em 1981 e voltou a 

crescer a partir de 1982, mais em razao da queda mais acentuada 

do emprego que da produçao; aumentou o coeficiente de exportaçao 

da industria em funçao de urna politica de exportaçao a qualquer 
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cusio como saida à crise no mercado interno e visando gerar 

saldos comerciais para o serviço da divida externa; contraiu-se o 

nivei de investimentos de forma mais acentuada que a reduçào do 

nivei de produçào, e reduziu-se o esforço de incorporaçào de 

progresso técnico, com o enfraquecimento politico e economico da 

infra-estrutura de ciencia e tecnologia que vinha sendo construida 

(Suzigan, 1992). 

Nos anos seguintes ao ano de 1981,- quando a recessào 

alcança niveis astronòmicos e ocorre queda na produçào industriai, 

a cri se se acelera. A divida externa atinge 100 bilhoes de dòlares e 

o governo é obrigado a recorrer ao FMI, mesmo para pagar apenas 

os seus juros. 

A economia se recuperou a partir das exportaçoes entre 1984 

e 1986. A inflaçào continuou elevada e o processo de recuperaçào 

nao leve continuidade num crescimento da economia. Ocorre 

também urna deterioraçào nas finanças pùblicas. A estrutura de 

produçào fai preservada, mas a taxa de investimento permaneceu 

muito baixa neste periodo (Matoso e Ballar, 1996). 

"É importante entender o crescimento negativo do investimento 

na década de 80. Neste periodo o crescimento da indùstria de bens 
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de capitai ocorre fundamentalmente no setor de bens de capitai 

seriados, enquanto o de bens sob encomenda revela baixo 

dinamismo. Caracteriza-se dessa forma o denominado investimento de 

modernizaçao, cuja marca principal é a introduçao de novas 

maquinas destinadas a elevar a produtividade sem alteraçoes 

substantivas na capacidade produtiva" (Carneiro, 1993). Ocorre urna 

estagnaçao dos investimentos publicos, o que leva à queda do 

investimento privado como consequéncia. Além disse, alguns fatores 

combinam-se encarecendo o investimento, tais como: a desvalorizaçao 

do cambio, o aumento da taxa de juros e os ciclos recessivos 

(Carneiro, 1993). 

T a bela 1.1: Taxas de crescimento do produto e do emprego por 
setor de atividade (1970-1988) 

Setor de Atividade 1970/1980 1979/1988 
Secundario 
T x de cresc. do produto 9,3% 1,9% 
Tx de cresc. do emoreqo 6,7% 2,5% 
lnd. de Transformaçao 
T x de cresc. do produto 9,0% 1,5% 
T x de cresc. do emprego 7,1% 2,6% 
Terciario 
Tx de cresc. do produto 9,4% 3,7% 
T x de cresc. do emprego 6,2% 4,9% 
Fonte: PACHECO, 1996. 
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1.1.1) Evoluçao do me rea do de tra ba l ho feminino no periodo 

~ --- ~~--AI)artir dos anos 50, com o grande esforço industrializante 

que se verificou no pais, passa a haver um crescimento mais 

significativo da mulher no mercado de trabalho. A mulher, que antes 

estava praticamente relegada ao trabalho doméstico ou no campo, 

passa a inserir-se também no mercado de trabalho assalariado. 

Com o Plano de Metas a capacidade de absorçlio do 

mercado aumenta consideravelmente, ampliando as oportunidades 

ocupacionais. Estes postos de trabalho eram, em geral, acessiveis 

às mulheres e isso se confirma com o crescimento da PEA feminina 

neste periodo, em relaçao à PEA total , de 14,4% em 1950 para 

17,9% em 1960 (Pacheco, 1996). A grande ampliaçao da participaçao 

feminina no mercado de trabalho neste periodo, ocorreu 

principalmente devido à abertura de cargos "tipicamente" femininos 

como os de secretariado, e da ampliaçao do emprego publico 

(Bruschini, 1996). 

Ao final da década de 70, constata-se que as principais 

mudanças ocorridas na estrutura ocupacional referem-se à diminuiçao 

continua da representatividade de ocupaçoes ligadas às atividades 

agropecuàrias, em virtude do aumento acelerado da participaçao de 
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ocupaç6es das industrias de transformaçao e de construçao, além 

de atividades de prestaçao de serviços. Paralelamente, as ocupaç6es 

\ 
terciàrias, que antes apenas .apoiavam as atividades agropecuàrias e 

de comércio de importados, ampliam-se, voltando-se para serviços 

complementares em atendimento às novas empresas industriais, e 

para o comércio de produtos nacionais resultante da politica de 

substituiçao de importaç6es do periodo. Como conseqOencia, 

observa-se, neste periodo, a ampliaçao de ocupaç6es administrativas 

e de prestaçao de serviços auxiliares. Além do mars, a 

transformaçao qualitativamente mais significativa ocorreu na 

participaçao de ocupaç6es • técnicas e cientificas, cujo aumento 

representa a introduçaq de tecnologias mais modernas, que 

requerem maior capacitaçao dos ocupados (Kon, 1994). 

Durante os anos 70, portanto, a inserçao feminina na 

economia teve seu 11 boom 11
, firmando-se como urna das mais 

importantes transformaç6es sociais ocorridas no pais. Os motivos 

dessa inserçao sao vàrios, e vao além da grande demanda por 

mao-de-obra decorrente do dinamismo da economia comandado pelo 

setor industriai. Necessidade de contribuiçao na renda familiar, 

mudanças de mentalidade na sociedade, queda da taxa de 
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fecundidade e a afirmaçao do padrao de consumo internacional, 

podem ser considerados como sendo dos mais importantes dentre 

eles. 

Os anos 80 constituiram um periodo de crise economica e 

polftico-institucional, podendo-se identificar tres fases diferenciadas, 

segundo Kon (Kon, 1994): 

> 1981-83: periodo de contraçao da demanda e dos investimentos, 

com consequente retraçao da atividade economica, o que significou 

menor dinamismo na economia e conseqOentemente maior 

desemprego. Neste momento, as ocupaçoes administrativas perdem 

em importancia relativa, concomitantemente à diminuiçao de 

ocupaçoes industriais e à interrupçao do aumento da participaçao de 

atividades técnicas e cientificas, caracterizando um retrocesso no 

processo de modernizaçao da economia. As mulheres neste periodo 

se encontravam concentradas em guetos ocupacionais que se 

expandiram apesar da crise (Bruschini, 1996). 

> 1985-86: fase de crescimento da demanda e de retomada das 

taxas de crescimento economico. Neste momento, dà-se um aumento 

do emprego, jà que este està intimamente ligado ao estimulo à 

produçao. As mulheres provavelmente acompanharam esta tendéncia 
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e se inseriram mais no mercado de trabalho durante este periodo. 

lsto é o que demonstra 

atividade feminina cresceu 

a tabela 5 onde a taxa especifica de 
/--_.c-·~ 

/ '"- 'l 

de 32,9%/da PEA em 1981, para 36,9% 

dela em 1985. Significando pertanto um aumento de 4% na sua 

atividade. 

> 1987-1990: periodo de crescimento moderado do produto, porém 

sem significativa retomada de investimentos voltados para a 

modernizaçao tecnologica. 

Porém, neste momento dà-se um aumento da participaçao de 

ocupaç6es de comércio e de prestaçao de serviços, que ocorreu 

particularmente nas atividades menos capital-intensivas ou nas 

informais, como conseqOència da queda das taxas de emprego nas 

atividades dinamicas. Ou seja, as ocupaç6es terciàrias neste 

momento, tem um papel equilibrador no mercado de trabalho, 

impedindo um aumento significativo do desemprego global da 

economia. A terciarizaçao da economia favoreceu muito as 

mulheres, uma vez que as atividades terciàrias apresentaram maior 

indice de inserçao feminina, tanto no Brasil quanto em outros paises 

industrializados. Neste periodo, portante, houve um aumento da 

atividade feminina no segmento formalizado do mercado, em 
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ocupaçoes de nivei médio de qualificaçao, rendimentos relativamente 

mais compensadores e com beneficios trabalhistas ampliados pela 

constituiçao de 1988 (Bruschini, 1996). 

Durante os anos 80 portante, houve fortes transformaçoes 

estruturais a nivei mundial, pois "esgotou-se o padrao de 

desenvolvimento forjado no p6s-guerra nos paises desenvolvidos, 

alterando a relaçao capital/trabalho, em beneficio do capitai, e, 

fazendo com que os paises em desenvolvimento sofressem 

demasiadamente com a crise da divida externa, que havia alcançado 

patamares astronòmicos e passou a desviar recursos dos 

investimentos, necessarios à continuaçao do desenvolvimento, para 

seu serviço" . 

Grafico 1.1: Taxas de Participaçao Feminina no Brasil 
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Conforme o gràfico 1.1, a mulher veio aumentando sua taxa de 

participaçao no mercado de trabalho de !Pfma crescente, principalmente a 
) 

partir de 1970, quando o pais experill}éntdq um surto industriai que elevou 

a demanda por mao-de-obra nos grandes centros urbanos. 

1.2) Aspectos do mercado de trabalho brasileiro na ultima década 

Com a posse de Fernando Collor, em 1990, é decretado o 

Plano Brasil Nove, justificado como ùnica soluçao viàvel para evitar 

a hiperinflaçao e ajustar a economia. O Plano incluia modificaçoes 

na moeda, captura das poupanças, adoçao de cambio flutuante, 

suspensao do pagamento dos juros da divida, liberaçao das 

importaçoes, congelamento dos preços e salàrios, aumento dos 

impostos e tarifas, privatizaçao de estatais, além da suspensao dos 

incentivos fiscais. 

Lago apòs sua implantaçao ocorre urna dràstica reduçao da 

produtividade e, apòs um ano da sua vigencia, constata-se sua 

impotencia no combate à inflaçao. 

Em 1991 é posto em pràtica o Plano Collor Il, um nova 

conjunto de medidas de correçao da politica economica, que busca 

os mesmos objetivos anteriores: forçar o ajuste das contas pùblicas, 
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conter a inflaçao, desindexar a economia e acelerar o processo de 

abertura economica. Mais urna vez os resultados nao sao os 

esperados: a crise recessiva continua e a inflaçao nao cede o 

esperado. 

Com a fragilizaçao deste governo, em fins de 1992 assume o 

v1ce presidente ltamar Franco, que nao alterou significativamente a 

politica economica vigente. Em meados de 1993 o governo passa a 

atacar duramente a inflaçao e acaba adotando em 1994, o Plano 

Real, que "ratifica a abertura e assume a moeda americana como 

àncora cambiai". Assim, nos ultimos meses do ano, "a inflaçao 

reduziu rapidamente, estimulada pelo aumento das importaçoes de 

bens duràveis e nao-duràveis, permitida por urna diminuiçao abrupta 

das aliquotas" (Deddeca, 1997). 

Esta nova politica tem grande dificuldade de produzir taxas 

elevadas de crescimento economico e, dessa forma, o baixo 

incremento do produto aliado ao importante fluxo de importaçoes, 

leva a um déficit elevado nas balanças comerciais. A cada medida 

do governo no sentido de reverter o déficit na balança, produzia-se 

urna nova recessao. Por causa desta conjuntura, observa-se um 

movimento de "racionalizaçao da produçao" por parte das empresas, 
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que tem !evado a sérias consequencias relacionadas ao nivei de 

crescimento da economia (Matoso e Saltar, 1996). 

T a bela 1.3: lndicadores da atividade economica (1989-1995) 
ANO Agropec. Serviços Industria PIB PIB (p/ cap.) 
1989 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
1990 96,3 99,2 91,8 95,7 94,1 
1991 99.0 100,8 90,1 96,0 92,9 
1992 104,3 100,8 86,7 95,2 90,7 
1993 103,3 104,3 92,7 99,2 93,1 
1994 111,7 108,6 99,1 104,2 97,1 
1995 118,3 114,8 101,1 109,3 99,8 
Fonte: Matoso e Baltar, 1996, p. 12. 

A tabela 1.3, demonstra que, a partir do Plano Collor, ocorre urna 

queda na atividade economica em todos os setores e no PIS, que 

somente ira se recompor totalmente com a implantaçao do Plano Real. 

O mercado de trabalho dos anos 90 é caracterizado como 

heterogeneo, devido à ampia escala salarial, aos elevados niveis de 

rotatividade e aos baixos salarios. As polfticas adotadas nos anos 90, 

de estabilizaçao monetaria com valorizaçao cambiai e elevadas taxas 

de juros ampliam a armadilha do crescimento, deteriorando a 

estrutura produtiva, o emprego e as condiçoes de trabalho e 

aumentando o desemprego estrutural, urna vez que provocam um 

aumento incomum nas importaçoes em 1994 e 1995, saltando quase 

1 00% em dois anos (Matoso e Saltar, 1996). 
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Na década de 90 também sao observadas tendencias ao 

enxugamento da maquina estatal, reduzindo a quantidade ofertada de 

empregos publicos; urna aceleraçao no aumento da informatizaçao, 

reduzindo o emprego nas areas administrativas; além de um intenso 

processo de terceirizaçao da economia (Bruschini , 1996). 

Na tabela 1.4, percebe-se urna queda ainda maior na taxa de 

crescimento do produto, acompanhada pela queda da taxa de 

crescimento do emprego, que desta vez foi proporcionalmente maior 

que a queda do produto, excluindo-se o setor terciario, onde a 

queda foi, novamente, mais sutil. 

Tabela 1.4: Taxas de crescimento do produto e do emprego por 
setor de atividade (1979-1995) 
Setor de Atividade 1988/1995 1979/1995 
Secundario 
tx de cresc. do oroduto 0,6% 1,3% 
tx de cresc. do emprego 0,3% 1.5% 
lnd. de Transformaçào 
tx de cresc. do produto 0,5% 1,1% 
tx de cresc. do emprego 0,2% 1.4% 
Terciario 
tx de cresc. do oroduto 2 5% 3,2% 
tx de cresc. do emprego 3,5% 4,3% 

Fonte: PACHECO, 1996. 

Em resumo, os anos 90 foram um periodo de intensa abertura 

economica, baixo investimento agregado, terceirizaçao da produçao 

com utilizaçao em larga escala de insumos importados. A 

combinaçao de abertura comercial, cambio valorizado e 
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desregulamentaçao do mercado de trabalho, cria, segundo Pacheco 

(1996), um horizonte sombrio, principalmente porque a abertura se da 

sem que sejam elaboradas e praticadas politicas industriais de apoio 

à reestruturaçao. 

T b l l 5 l d. d d p d l d t. l 1989/1995 a e a . - n l Ca ores a ro uçao n us na, 
ANO 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 
Prod. lndustr. 100,0 911 88,7 85,4 91 ,8 99,0 100,4 
Variaçao - -8,9 -2,6 -3,7 7,5 7,8 1,5 
Bens de 100,0 84,5 83,4 77,6 85,0 100,9 101,3 
Capitai 
Variaçao - -15,5 -1,3 -6,9 9,5 18,7 0,4 
lntermediarios 100,0 91,3 89,3 87,2 92,0 98,0 98,3 
Variaçao - -8,7 -2,2 -2,4 5,5 6,5 0,3 
Consumo 100,0 94,2 98,6 85,8 110,7 127,5 142,8 
duravel 
Variaçao . -5,8 4,7 -13,0 29,1 15,1 12,0 
Consumo Nao- 100,0 94,8 96,5 92,8 99,0 100,9 105,0 
duravel 
Varlaçao - -5,2 1,8 -3,8 6,6 2,0 4,1 

Fonte: Pacheco, 1996. 

1.2.1) O mercado de trabalho feminino nos anos 90 

A importancia relativa da industria nao se modificou muito ao longo 

dos anos 80, permanecendo basicamente a mesma no infcio dos anos 90. 

Por cutro lado, houve forte transferencia de pessoas da agricultura para o 

setor terciario. Os dez pontos percentuais perdidos pela ocupaçao na 

agricultura foram absorvidos pelas atividades terciarias, em funçao 

principalmente do forte movimento de urbanizaçao ocorrido no pais nos 

ultimos anos. Assim, a prestaçao de serviços, o comércio e as atividades 

sociais representavam em 1990 quase 40% das ocupaçoes geradas no 
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pais (Sabòia, 1995). Uma vez que, conforme jà fai previamente colocado, 

a mulher està inserida de forma mais expressiva no setor terciario, pode-

se dizer que o cenàrio do mercado de trabalho dos anos 90 fai muito 

favoràvel para as mulheres. Este é um dado importante principalmente 

quando se considera que apesar do ·enorme crescimento do setor terciàrio, 

a comparaçao internacional mostra que ainda ha muito espaço para que 

este setor aumente sua importancia no futuro. 

Sabòia chama a atençao para o fato de que o crescimento do setor 

terciàrio nao significa obrigatoriamente queda da importancia da indùstria. 

As formas modernas de produçao industriai estao, segundo ele, 

associadas a uma série de atividades de Sl;lrviços. 

' A participaçao dos empregado~om carteira assinada voltou a cair . 
em 1990, quando o pais inicia nova recessao. Aumentou o grau de 

informalizaçao dos trabalhadores, atingindo também as mulheres, embora 

de uma forma menar aquel~ que estavam inseridas no setor terciario que 

as do setor primàrio e seé~ndàrio. O setor secundàrio, entretanto, fai o que 

apresentou maior aumento no grau de informalizaçao, sendo que isto 

representou um aumento na informalizaçao de uma parte menos 

significativa das mulheres, que se encontra inserida neste setor. A 

evoluçao do setor formai encontra-se na tabela 1.5, que demonstra a 
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queda sensivel no emprego formai na industria, relativamente ao setor 

terciario que se manteve na maioria das v!lzes, conseguindo alé expandir-

se em alguns casos como os da saude, educaçao, alimentaçao, 

alojamento, reparaçao, diversao e serviços pessoais. 

Tabela 1.5- Evoluçiio do emprego formai entre 1989 e 1995. 

Anos Total In d. de Const Comér Fina n lméveis Trans- Aloj, Aslide E due. Adm. 
Trans r civil cio '" serv. tec porte • Ali m, PUbi. 
form. e apoio à comuni Repar, 

atlvid. caçlio. Serv. 
econom. Pess. 

diver. 
1989 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
1990 99,7 97,8 97,0 101,8 96,9 98,9 100,6 102,2 102,2 106,3 100,2 
1991 96,1 91,3 91,0 97,6 89,1 95,3 98,4 102,7 104,2 110,4 100,4 
1992 93,5 86,5 90,3 93,1 85,0 93,4 97,0 102,1 105,2 110,9 101,1 

1993 93,1 85,8 86,3 93,9 83,1 92,1 96,4 103,4 108,3 112,3 100,6 
1994 93,7 85,8 85,2 95,5 80,8 92,7 95,3 106,4 111 ,o 115,3 100,5 
1995 93,9 85,8 82,7 96,8 74,7 92,0 95,7 109,3 113,0 118,8 100,4 
Extra1do de Matoso & Saltar (1996). 

No que se refere ao setor secundàrio, entretanto, com o ajuste 

recessivo do inicio da década e a abertura comercial, foram adotadas 

praticas defensivas, que procuraram introduzir novas lécnicas de gestao, 

que conseguiram aumentar a produlividade a despeito de urna diminuiçao 

no nivei de emprego industriai. Urna vez que existe urna parcela algo 

expressiva de mulheres neste selor, também se deu urna queda no 

emprego feminino por esta via. 

No geral, pode-se dizer que o mercado de trabalho feminino tende a 

se expandir, posto que seu principal '/ocus' eslà no setor terciàrio. 
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Entretanto, a concorrencia pelas vagas no setor terciàrio vai ser agora 

ainda maior, tanto por causa das mulheres e homens que passarao a 

ingressar no mercado de trabalho, quanto pelos que tendem a ser 

expulsos do setor secundàrio, a partir da implantaçao de métodos de 

produçao cada vez modernos que aumentam a produtividade com a 

utilizaçao cada vez menar de mao-de-obra. Ainda, o mai or ou menar 

crescimento do setor terciàrio mais ou menos desenvolvido dependerà 

crucialmente da maior ou menar capacidade de crescimento da economia 

como um lodo. A informalizaçao também tende a crescer, principalmente 

por causa do aumento."no terciàrio que é o segundo setor mais informai, 

depois somente do pr,imàrio que, ao contràrio, vem diminuindo. 
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CAP[TULO Il: FATORES DE OFERTA E DEMANDA DE MÀO

DE-OBRA FEMININA E SUAS IMPLICACOES SOBRE O 

MERCADO DE TRABALHO 

11.1) Aspectos Gerais da lnserçao Feminina 

A distribuiçao ocupacional de uma regiao é resultado da 

interaçao entre fatores de demanda por mao-de-obra ( estrutura 

produtiva, desenvolvimento tecnologico, formaçao bruta de capitai fixo, 

entre outros) e de oferta de mao-de-obra (crescimento populacional, 

escolaridade, grau de urbanizaçao, distribuiçao por sexo) 

(Schmidt, 1995). 

Existem grandes disparidades concernentes ao nivei de 

participaçao ocupacional de homens e mulheres no mercado de 

trabalho brasileiro, conforme verificado na Tabela 11.1 para o ano de 

1989. Essas disparidades e ainda, o processo que se verifica 

atualmente, de ampliaçao constante da participaçao feminina neste 

mercado, vem levantado diversas questoes bastante relevantes, como 

a de por que as mulheres ficaram durante tanto tempo 

marginalizadas e somente em tempos mais recentes passaram a 

participar de forma mais significativa do mercado de trabalho, ou 
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como coloca Leone, "se nao houve pelo lado do comportamento 

global da demanda de mao-de-obra fatores que atraissem a mulher 

para as atividades remuneradas, pergunta-se o que teria motivado a 

mulher a ingressar no mercado de trabalho em circunstancias 

econ6micas tao adversas" (Leone, 1996). E ainda, queremos entender 

de que forma vem ocorrendo esta inserçao. Quais sao suas 

peculiaridades. 

Tabela 11.1 - Distribuiçao da Populaçao Ocupada Assalariada, 
segundo as Categorias Ocupacionais - RMSP, 1989. 

CATEGORIAS TOTAL {1) 
OCUPACIONAIS 

Total 100,00 

Empresas 85,5 

D1ngentes 8,5 

Produçào 52,4 
Qualificados 1 (2) 3,1 
Oualificados 2 (3} 5,0 
Semiqualificados 1 (4) 35,8 
Semiqualificados 2 (5) 5,8 
Nào-qualificados 2,7 

Administraçào 24,6 
Qualìficados 1 {2} 2,8 
Qualìficados 2 (3) 1,1 
Semiqualificados 1 (4) 11,8 
Semiqualificados 2 (5) 2,0 
Nào-qualificados 8,9 
Fonte. IBGE - PNAD, 1989 In Kon (1989) 
(1) Total categona il total global 
(2) Com nivei técnico de escolaridade 
(3) Com nivei superior de escolaridade 

HOMENS 

63,8 

66,6 

69,3 

70,4 
50,5 
43,0 
72,1 
92,7 
73,7 

57,6 
76,4 
66,7 
51,2 
16,3 
71 ,4 

(4) Com menores qualificaçoes, sem atribUiçOes de chefia 
(5) Com maiores qualificaçoes e atribuiçoes de chefia 
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MULHERES Cl CARTEIRA S/ CARTEIRA 

36,2 92,5 37,5 

33,4 70,9 29,1 

30,7 84,2 15,8 

29,6 71,2 28,8 
49,5 71,6 28.4 
57,0 46,9 53,1 
27,9 75,1 24 9 
7,3 74,0 26,0 
26,3 58,9 41,1 

42,4 83,2 16,8 
23,6 96,9 3,1 
33,3 74,1 25,9 
48,8 84,2 15,8 
83,7 83,0 17,0 
28,6 77,7 22,3 



Na tentativa de elucidar algumas destas questoes se faz 

importante a anàlise de certos aspectos tais como: 

> quais sao os fatores de demanda por mao-de-obra feminina, ou 

seja, o que é que faz com que as empresas se interessem por 

este tipo de mao-de-obra. Quais as exigèncias feitas pelas empresas 

no emprego desta mao-de-obra. 

> quais sao os fatores de oferta de mao-de-obra feminina, ou seja, 

o que é que faz com que as mulheres resolvam abandonar serviços 

domésticos para se inserir no mercado de trabalho. Que tipo de 

exigèncias sao feitas pelas mulheres de modo a viabilizar sua 

participaçao neste mercado. 

Dentre estes fatores se verificam alguns de natureza social, 

outros de natureza politica e outros ainda de natureza economica. 

Seu estudo irà fornecer base para que, futuramente, sejam 

discutidas as diversas formas de expansao do emprego feminino, 

objetivo desta pesquisa. 

Os fatores que explicam este tipo de comportamento sao 

vàrios, complexos e de naturezas diversas. Muitos desses fatores 

estilo associados às profundas transformaçoes sociais que vèm 

ocorrendo e tèm mudado o papel da mulher na familia e na 
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sociedade. As conquistas de ma1or espaço na sociedade e de maior 

igualdade entre géneros e direitos individuais reprodutivos tém 

impulsionado um aumento da autonomia feminina que levam a 

mulher a superar as dificuldades especificas colocadas para sua 

participaçao na atividade economica (Leone, 1996). 

-~ 
A demanda do mercado por mao-de-obra feminina é ,, 

1: influenciada pela expansao da economia, pela crescente urbanizaçao "/ 

~-

11.2) Fatores de Demanda por Mao-de-obra Feminina 

e pelo ritmo acelerado de industrializaçao (Bruschini, 1996). 

Como costuma ser alta a participaçao feminina no setor 

agràrio, conforme este setor vai perdendo l ugar para o setor 

industriai, a participaçao feminina no mercado de trabalho vai 

decrescendo. Nas sociedades onde o tamanho do setor agràrio é 

maior, deverà ser também maior a participaçao economica global 

das mulheres (Schmidt, 1995). 

No setor industriai hà um predominio notòrio de mao-de-obra 

masculina basicamente em todos os paises. Sendo assim, naqueles 

paises onde predomina este setor, percebemos geralmente urna 

participaçao masculina mais acentuada no mercado de trabalho. 
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Quanto ao setor terciario, nota-se aqui uma tendéncia parecida 

com aquela verificada no setor primario, qual seja a de uma forte 

participaçao feminina, uma vez que essa area costuma oferecer boas 

chances de emprego para o genero. 

Adotando o raciocfnio de Schmidt (1995), que concebe o 

processo de modernizaçao economica como sendo composto de tres 

etapas: reduçao do setor agrario, aumento inicial e posterior reduçao 

do setor industriai e crescimento do setor de serviços, perceberemos 

que o movimento de demanda por mao-de-obra feminina, nossa 

objetivo neste ftem, irà se mostrar desfavoràvel na primeira etapa, 

desfavoravel no primeiro momento e favoravel no segundo momento 

da segunda etapa e favoravel na terceira etapa deste processo. 

Esta tese parece se confirmar no caso do Brasil, pois 

conforme Pacheco (1996), entre 1940 e 1970, e principalmente ap6s 

os anos 70, houve uma reduçao liquida da PEA rural, movimento 

este que seria equivalente à primeira etapa do processo de 

modernizaçao economica descrito acima. No infcio deste processo, 

tanto a PEA feminina quanto a masculina diminuem. 

O crescimento do emprego passou entao a ser determinado 

pela trajet6ria de industrializaçao do pafs. Este movimento pode ser 
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entendido como o primeiro momento da segunda etapa, quando hà 

justamente um movimento de expansao industriai. É um momento de 

recuperaçao da PEA masculina. 

-------c-

Entre 1980 e 1991, "a PEA do conjunto secundàrio respondeu 

apenas por 18% das novas ocupaçoes" (Pacheco, 1996). Este 

movimento de enfraquecimento do setor secundàrio poderia 

representar o segundo momento da segunda etapa do processo de 

modernizaçao em questao. Durante este periodo, praticamente a 

totalidade dos novos postos de trabalho fai consequencia do 

crescimento dos empregos no setor de serviços, especialmente na 

prestaçao de serviços e nas àreas sociais. Este movimento seria 

correspondente ao terceiro momento no processo de modernizaçao 

economica. É nesta fase que passa a haver alguma recuperaçao na 

demanda por mao-de-obra feminina, que costuma ser bem requerida 

nas atividades do setor terciàrio, principalmente nestas onde fai 

maior a expansao, como fai o caso das àreas sociais. 

As etapas do processo de modernizaçao descrito por Schmidt 

podem ser percebidas pelos dados do gràfico 11.1, onde se nota que 

houve uma queda expressiva no crescimento da PEA do setor 

primàrio em relaçao ao total da PEA ocupada, ocorrendo inclusive 

37 



decréscimo das PEAs agricola, pecuaria e de extrativismo vegetai 

ap6s os anos 70. Com relaçao ao setor secundario, a PEA sofreu 

um aumento bastante significativo entre 1970 e 1980, caindo para 

uma proporçao menar que aquela verificada entre 1940 e 1970, 

ap6s os anos 80. No setor terciario a tendencia verificada foi de 

crescimento constante da PEA desde 1940 até 1991 . Seu 

crescimento foi mais expressivo, entretanto, entre 1980 e 1991 , 

quando passou a representar cerca de 82% do total da PEA 

ocupada, confirmando a tendencia à reduçao do setor industriai em 

detrimento do crescimento cada vez maior do setor terciario 

colocada por Schmidt. 

Grafico 11.1 : Brasil - Variaçoes na PEA por setores de atividade 
(1940-1991). 

1970-80 1980-90 111 Setor 
1940-70 primario 

23% 11% 7% 
•setor 

~ ~ 
ç 9 28% secundario 

51% 56% 33% 65% 
DSetor 

26% terciario 

A resposta para as grande diferenças entre os paises no que \, 

se refere ao desenvolvimento das taxas de participaçao dos setores 

agrario, industriai e de serviços, e que ao meu ver se aplica 



também para as diferenças regionais dentro de cada pals, està na 

exigéncia de uma abordagem cientlfica da interaçao de fatores 

sociais, culturais e pollticos, de um lado, e de condiçéies 

econéìmicas, por cutro. --- c.::-.:_---c_o:-__ _ 

Conforme caloca Schmidt, a chave da compreensao desta 

questao està nas condiçéies institucionais do agir economico. Ele 

caloca que o estudo sobre a taxa de participaçao mostra que, entre 

estas condiçéies, cabe importancia especial à combinaçao de fatores 

como a politica de salàrios dos sindicatos, a politica fiscal do 

governo e o tipo de bem estar social que o Estado pretende 

realizar. 

As empresas em geral optam pela mao-de-obra feminina 

quando o salàrio pago é inferior àquele que seria pago caso um 

homem fosse contratado, ou quando o serviço é ligado aos serviços 

desempenhados em casa como os de arrumaçao, preparo de 

alimentos, costura e também para aquelas ocupaçoes que exigem 

urna maior utilizaçao de relaçoes humanas. 

Geralmente os homens sao preferidos às mulheres nos palses 

onde existem leis sociais rlgidas de amparo à maternidade, onde a 

empresa se ve obrigada a manter a empregada sob licença 
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remunerada durante um determinado periodo apòs o nascimento de 

seu filho. Desta forma, para aqueles trabalhos onde é indiferente 

optar por homens ou mulheres, os homens sao, em geral, 

preteridos. 

Pertanto, parece que o padrao de comportamento da 

inserçao feminina no mercado de trabalho pode ser explicado como 

urna combinaçao de fatores culturais , demograficos e econòmicos 

(Bruschini & Lombardi, 1996}..sobre este aspecto, é importante notar 
'-....__ __ 

que a inserçao feminina é diferente nas diversas regioes brasileiras. 

Em determinadas cidades mais industrializadas, é maior também o 

setor de serviços e ass1m, embora a menar participaçao no campo, 

a mulher està bem inserida principalmente no setor terciario, 

conforme tendéncia dos paìses industrializados. Naquelas cidades 

onde o setor industriai se apresenta de forma ainda bastante timida, 

o trabalho no campo ainda possui grande importancia e a mulher 

tem urna inserçao ainda significativa. 

Especificamente para aquela regiao de interesse para esta 

pesquisa, qual seja, a Regiao Metropolitana de Sao Paulo (RMSP), 

temos que sua distribuiçao ocupacional reflete as diferenças na 

estrutura produtiva, em que as atividades agropecuàrias sao pouco 
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representativas e a maior concentraçao de ocupados se verifica na 

industria. Mas apesar das ocupaçées no comércio desta regiao 

terem revelado urna maior participaçao, este comportamento reflete o 

aumento de situaçoes de emprego informai (Pacheco, 1996; Kon,1994). 
l 

Para a RMSP, Kon caloca que: " Examinando-se a distribuiçao 
--- -\ 
''--

dos ocupados segundo o sexo, verifica-se que, tanto para o Estado 

como para a RMSP, os homens ocupam em torno de 64% dos 

postos de trabalho. No entanto, a distribuiçao setorial apresentada 

através da tabela 11.2, demonstra diferenças consideràveis. Observa-

se, no setor primàrio e nas atividades industriais, a predominancia 

de homens, que correspondem, em média, a cerca de 80% no 

Estado e na RMSP, com nfveis discretamente superiores nesta 

ultima regiao. Nestes setores, as atividades da industria de 

transformaçao absorvem um percentual ligeiramente superior de 

mulheres em relaçao às demais industrias, particularmente no que se 

refere à industria de construçao, em que a quase totalidade de 

trabalhadores é do sexo masculino. No setor terciàrio, observam-se 

maiores diferenças entre os generos, haja vista que nos serviços de 

transporte, comunicaçoes e de reparaçao a representatividade de 

homens supera 90%. Urna distribuiçao menos dfspare, por sexo, 
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encontra-se no comércio, nas atividades financeiras, na administraçao 

publica e nos serviços auxiliares às empresas, porém, ainda 

prevalecendo urna participaçao superior masculina (pròxima de 70% ). 

A predominancia de ocupaç6es pelo sexo feminino, revela-se nos 

setores de serviços sociais ( principalmente em ocupaç6es ligadas à 

saude e à educaçao) e nos demais serviços (estes englobando os 

serviços domésticos remunerados) (Kon, 1994). 

Tabela 11.2 - Distribuiçao da Populaçao Ocupada, por Sexo e Condiçao 
de Carteira Assinada, Segundo os Setores- RMSP, 1989. 

,,, "' l o'"""'"'~ 

>TAL . . 
; ; . . 13,7 

; ' ' . . 
; 

; " 
,, 

' 
,, 

' 

~ 
. . 

' ' . . . 
; 
; 3,5 . . ji ; . 
~. . 

1989 le KON 11989} 
(1) Tolal Setor iltotal global 
(2) Referem-se aos contratados pela CL T 
(3) Referem-se aos estatutil.rios 
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11.3) Fatores de Oferta de Mao-de-obra Feminina 

A partir dos anos 80 houve um aumento muito intenso no 

ritmo de entrada da mulher no mercado de trabalho brasileiro. Mas 

se o periodo foi economicamente conturbado, dada a presença de 

alta inflaçao e como consequència, de um quadro cronico de 

estagnaçao, como explicar entao a maior oferta de mao-de-obra 

feminina no periodo, que levou ao efetivo aumento da participaçao 

feminina no mercado de trabalho. 
'i 

Para entender melhor as circunstancias que influem na oferta 

de mao-de-obra feminina e que variam muito de pais para pais, faz-

se necessàrio analisar também as raizes politicas e culturais dos 

modelos conservador e progressista da divisao de trabalho entre 

homens e mulheres, o que aliàs jà foi feito em relaçao aos 

aspectos ligados à demanda (Schmidt, 1995). ' 
l 
l 

Um dos fatores que influem na oferta de mao-de-obra é a 

diferença entre os sa/arios da mao-de-obra feminina quando 

comparados aos da mao-de-obra masculina. Mesmo em casos de 

qualificaçao equiparàvel, geralmente se verificam diferenças em 

detrimento do trabalho feminino>que podern ser observadas através 

da tabela 11.3 e do gréficQ 11.,2. Segundo Kon (1994), na RMSP, "a 
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distribuiçao dos rendimentos médios, segundo as categorias 

ocupacionais, quando comparadas à de escolaridade, mostra 

diferenças mais significativas entre os sexos. 

T a bela 11.3: Rendimento Rea l (1) Médio do Trabalho Principal, por 
Sexo, Segundo Setor de Atividade- RMSP, 1996. 
SETOR DE ATIVIDADE MULHERES HOMENS 

TOTAL DE OCUPADOS 585 995 

INDUSTRIA 596 1063 

COMI:RCIO 523 858 

SERVICOS 721 1042 

CONSTRUCÀO CIVIL (2)- 755 

SERVICOS DOMESTICOS 275 (2)-
Fonte: SEP. Convèmo Seade- Daeese. 
(1) lnflator uttilìzado: ICV do Dieese. Valores em reais de novembro de 1996. 
(2) A amostra niio comporta desagregaçAo para esta categoria. 

Grafico 11.2: Distribuiçao dos Trabalhadores segundo Rendimento 
Mensal - Brasil, 1990. 
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• de 2 a 5 sal. min 
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• sem declaraçAo 



-----....-
Conforme a tabela 11.4 e o grafico 11.3, as remuneraçiies mais \ 

privilegiadas situam-se entre os qualificados de nivei superior, com 

carteira assinada, do sexo masculino. Observam-se, em quase todas 

as categorias ocupacionais, remuneraçoes médias consideravelmente 

superiores para os homens: as diferenças mais significativas 

encontram-se entre os dirigentes, em cerca de 40%; e, na area de 

produç8o, entre os qualificados de nivei técnico (150%), os 

qualificados de nivei superior (88%) e os semiqualificados de 

menores qualificaçoes (50%). Este percentual se eleva entre os que 

trabalham com registro em carteira. Na area administrativa, as 

dispersoes sao menores. A situaçao mais privilegiada das mulheres 

encontra-se apenas na categoria de semi-qualificados com atribuiçoes 

de chefia da produçao e entre as qualificadas de nivei técnico de 

escolaridade, sem carteira assinada, na area burocratica e de 

escrit6rio (Kon, 1994; Branco, 1997). 

Grafico 11.3: Rendimento Real (1) Médio do Trabalho Principal, por Sexo, Segundo 
Grupo Ocupacional- RMSP, 1996. 
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(1) lnflator utilizado: ICV do Oleese. Valores reais de novembro de 1996. 



Tabela 11.4 - Rendimentos 
Categorias Ocupacionais na 

Médios dos Assalariados, 
RMSP - 1989. 

segundo 

Categorias Ocupacionais 
TOTAL 
HOMEM MULHER 

Dirigentes {1) 16 

PRODUCAO 11 
Qua!ificados 1 2) 15 
Qualificados 2 3) 4 
Semiqualificados 2 5) 6 
Néo- qualfficados 3 

ADMINISTRA AO 
Qualificados 1 2 10 
Qualificados 2 3 15 
Semi ualificados 1 4 5 
Semi ualificados 2 5 6 
Nao- qualificados 3 
Fonte. IBGE- PNAD 1989. IN. KON (1989). 
{1) Excluem os proprietarios 
(2) Com nivei técnica de escolaridade 
(3) Com nivei superior de escolaridade 
(4) Com menores qualificaçéies, sem atribuiçòas de chefia 
(5) Com maiores qualificaçi5es e atribuiçi5es de chefra_ 

10 

5 
9 
3 
6 
2 

8 
15 
4 
5 
2 

com carte ira sem carte ira 
assinada assinada 

HOME M MULHER HOMEM MULHER 
17 10 9 11 

12 5 6 4 
16 11 14 7 
5 3 3 2 
5 5 6 8 
3 2 2 1 

10 9 9 3 
16 15 11 14 
5 4 5 3 
6 5 5 4 
3 2 3 2 

as 

Um outro fatar que poderia explicar esta oferta seria a polìtica 

tributària. que em alguns paìses traduzem-se em incentivos fiscais 

para a crescente participaçao feminina. Em certos paìses tivemos 

também a adoçao de politicas familiares de cunho acentuadamente 

conservador - de apoio ao trabalho da mulher no lar- dificultando o 

esforço de integraçao das atividades dentro e fora de casa. No caso 

brasileiro, o Estado tem um papel na oferta de trabalho feminino que 

està relacionado com o desenvolvimento de leis que protegem a 

gestante quanto à dispensa e fornecem um periodo de quatro 

meses remunerados para a trabalhadora que acabou de ter filhos. 
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A necessidade economica acabou reforçando, entretanto, a 

manifestaçao dessa tendència de maior participaçao feminina, 

conforme apresenta Leone na pesquisa anterior àquela a qual este 

trabalho remete. O trabalho da mulher, segundo eia, contribui para 

aumentar a renda familiar per capita, ajudando, portante, atenuar ou 

eliminar a incidència da pobreza na familia. De fato, conforme 

constata aquela pesquisa, o trabalho da mulher leve um papel muito 

maior como contribuiçao para evitar o empobrecimento das familias 

nao pobres, que o de arrancar familias da situaçao de pobreza 

absoluta. O nivei socio-economico das familias, portante, condiciona 

fortemente a participaçao da mulher no mercado de trabalho (Leone, 

1996). 

O grau de instruçao desempenha um papel fundamental na 

atividade economica da mulher conforme vàrios autores (Leone, 1996; 

Bruschini, 1994; Bruschini, 1996; Kon, 1994, Branco, 1997). As mulheres 

mais escolarizadas passaram a se inserir mais intensamente, e, 

provavelmente de urna forma mais favorecida, no mercado de 

trabalho. Estes aspectos estao apresentados na tabela 11.5 que 

segue. 
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Tabela 11.5: Evoluçao das Taxas de Participaçao Feminina, Segundo 
Grau de lnstruçao - RMSP 

GRAU DE INSTRUçAO 1989 1996 
T O TAL 46,1 50,2 
Analfabetos ou 1vgrau incompleto 37,5 38,0 
1° grau completo ou 2°grau incompleto 57,0 58 o 
2° Qrau completo ou 3°Qrau incompleto 66,8 69,3 
3° Qrau completo 81,1 80,7 
Fonte SEP. Convémo Seade • D1eese. 

Podemos relacionar uma série de outros fatores que influem e 

forma fundamental na decisao da mulher de ingressar ou nao no 

mercado de trabalho. Sao fatores como: - o tamanho da oferta de 

empregos de meio periodo, geralmente preferidos principalmente 

pelas mulheres com filhos; - o tamanho do setor publico, que em 

geral agrega muitas mulheres, talvez pela garantia de salario 

compatrvel e de entrada através de concursos, eliminando portanto 

possiveis preconceitos; - atitude dos sindicatos, visando garantir a 

paridade salarial; - representatividade politica forte ou fraca das 

mulheres, que estimulem o emprego feminino; - existencia de abrigos 

para crianças nos empregos, fundamental para a maioria das 

candidatas com filhos; - a religiao; - a existéncia de partidos 

politicos interessados em diminuir a desigualdade social; etc 

(Schmidt, 1995; Bruschini, 1994). 
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-- - - -- ---------------~--""' 

Hà, entretanto, conforme caloca Leone, "urna interaçao 

complexa nessa enorme variedade de fatores, o que dificulta a 

identificaçiio daqueles que mais teriam contribuìdo na decisao da 

mulher de participar no mercado de trabalho. Com certeza, em 

algumas famìlias, a mulher foi motivada por um desejo de autonomia 

e afirmaçao profissional fora do lar (Lavinas, 1994). Em outras 

situaç6es, ambos os impulsos - desejo de autonomia e necessidade 

economica - podem ter atuado conjuntamente. E, numa terceira 

possibilidade, o rebaixamento da renda da famìlia forçou a mulher a 

ingressar no mercado, mas o prolongamento das condiç6es 

econéìmicas desfavoràveis tornou seu trabalho permanente e, junto a 

desincumbencia do cuidado dos filhos, contribuiu para modificar seus 

valores, levando-a a urna busca de autonomia que nao possuìa 

anteriormente" (Leone, 1996). 

Embora os anos 80, conforme jà mencionado, tenha sido favoràvel 

ao mercado feminino, principalmente por causa da forte terciarizaçao da 

economia e da nova constituiçao, parece que nos anos 90, o 

enxugamento da màquina estatal irà restringir a participaçao da 

mulher no trabalho formai, além disse, ter-se-à um aumento da 

informatizaçao que deverà reduzir o emprego na àrea administrativa. 
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Por ùltimo, o intenso processo de terciarizaçao da economia, 

traz consigo a subcontrataçao e assalariamento sem carteira, mas, 

por outro lado, gerando a possibilidade de se exercer as atividades 

em horàrios mais flexiveis. 

Com relaçao à RMSP, houve um aumento express1vo da taxa 

de participaçao feminina de 35,9% em 1981 para 40,5% em 1990, 

que reflete basicamente a maior participaçao das chefes e c6njuges 

na força de trabalho. Isso sugere que as esposas e maes passaram 

a se inserir no mercado de trabalho com consequèncias nem 

sempre favoràveis dentro da famflia, jà que na sua maioria sao 

obrigadas a conciliar suas atividades domésticas e de cuidado dos 

filhos com as atividades profissionais, o que, provavelmente, tem 

consequèncias sobre o tipo de ocupaçao e a qualidade desta 

inserçao (Leone, 1996). O gràfico 11.3 a seguir, demonstra estas 

colocaç6es. 

O tamanho da famflia nao impediu o aumento da participaçao 

das mulheres dos diferentes tipos de famflia. Entretanto, o tamanho 

das famflias tem diminuido, ajudando na maior inserçao da mulher 

na atividade economica (Leone, 1996). 
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Grafico 11.3: Evoluçao da Taxa de Participaçao das Mulheres, Segundo 
Posiçao no Domicilio - RMSP 
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Capitulo 3: lnserçào da mào-de-obra feminina segundo a 

tipologia das ocupaçoes, os grupos ocupacionais e os 

setores de atividade . 

Neste capìtulo estaremos preocupados em perceber quais foram as 

modificaçoes ocorridas na expansao do emprego feminino nos ultimos 

ano s. 

Interessa investigar se a mulher conseguiu, através da expansao no 

emprego feminino observada nos ùltimos anos e discutidas no capitulo 

anterior, penetrar em ocupaçoes que antes eram "reservadas" para os 

homens, ou ainda, onde antes se observava urna predominancia 

masculina significativa. 

Para tanto, fai desenvolvida para a pesquisa urna tipologia onde é 

feito o cruzamento dos diversos setores de atividade e das vàrias 

ocupaçoes, segundo o peso de cada genero. A classificaçao proposta 

compreende os seguintes quatro agrupamentos: 

• Ocupaçoes tipicamente femininas: todas as ocupaçoes em que mais 

de 80% das pessoas ocupadas sao mulheres; 

• Ocupaçoes predominantemente femininas: todas as ocupaçoes em 

que de 50% a 80% das pessoas ocupadas sao mulheres; 
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• Ocupaçoes predominantemente masculinas: todas as ocupaçao em 

que de 50% a 80% dos ocupados sao homens; 

• Ocupaç6es tipicamente masculinas: todas as ocupaç6es em que mais 

de 80% das pessoas ocupadas sao homens. 

Interessa neste capitulo, utilizar a tipologia para examinar as 

modificaç6es que ocorreram nas ocupaç6es das mulheres entre 1989 e 

1995. Em particular, deseja-se saber se aumentou a presença de 

mulheres nas ocupaç6es mistas e em que medida elas conseguiram 

entrar com maior força em territérios ocupacionais quase que 

exclusivamente masculinos. Serà verificado o peso dessa ex1ensao do 

trabalho da mulher na direçao de ocupaç6es nao tipicamente femininas 

com relaçao ao total das ocupaçoes da mulher 2
. 

As ocupaç6es foram também alocadas dentro de cince grupos 

ocupacionais, quais sejam: 

• Ocupaç6es de proprietàrios, administradores, magistrados e afins; 

• Ocupaç6es cientificas e de profissionais liberais: 

• Ocupaç6es de execuçao e manutençao e de apoio em serviços 
gerais; 

• Ocupaçoes de apoio administrativo e de escritério; e 

• Ocupaç6es mal definidas. 

2 Para dados relativos a todas as ocupaçòes das PNADs, vide anexo l. 
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A partir desta classificaçao, procurar-se-a modificaç6es 

qualitativas na forma de inserçao da mulher entre estes dois anos. 

Interessa saber se as mulheres estao mais inseridas naqueles 

grupos ocupacionais que sao tradicionalmente predominantemente ou 

tipicamente masculinos. 

Foi feito um agrupamento dos ramos de atividade em vinte e nove 

grupos, que se dividiram entre dez setores de atividade, de acordo com 

afinidades entre as ocupaç6es 3 
. O quadro 111.1 apresenta esta 

classificaçao . 

Em relaçao ao periodo escolhido para a pesquisa, qual seja 1989 e 

1995, no geral, podemos dizer que o ano de 1995, comparativamente ao 

de 1989, caracterizou-se por urna notavel estabilidade, grande abertura 

comercial, repercutindo em aumento do emprego informai e do processo 

de terceirizaçao. 

A taxa de participaçao na RMSP, mostrou que em 1989, 

56,9% da populaçao em idade ativa estava inserida entre es 

economicamente ativos. Cerca de 75,0% dos homens em idade ativa 

estavam inseridos na PEA neste ano, enquanto que apenas 40,0% 

da mulheres em idade ativa se encontravam nesta situaçao. 

3 Para obter a classificaçao das ocupaç6es nos diversos setores, vide anexo 2. 
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Quadro 111.1 - Agrupamento dos ramos de atividade nos diversos setores 
de atividade. 

Setor de Atividade Ramo de atividade 

Agricola 1 Agricola 

IndUstria de 2 lnd. Metallrrgica, mecànica de mat. el et r. e de transporte 

T ransformaçao 
3 Produtos de minerais n~o metéllicos e madeira 
4 Mobilii3.rio e artigos de palha 
5 Papel e papelao, borracha, couros, peles e plasticos 
6 Quim., petròleo, farmaceut., veterin., perium., sabao e velas 
7 Téxtil, vestu:3rio e calçado 
8 Produtos alimentares, bebidas e fumo 
9 Editoria! e grafica 
10 Outros Produtos 

lndùstria de 11 IndUstria da Construçao 
Construçao 

Outras Atividades 12 Extraçao Minerai 

lndustriais 
13 Serviço de Utilidade PUblica 

Comércio de 14 Comércio de Mercadorias 
Mercadorias 
Transporte e 15 Transporte 
Comunicaçao 

16 Comunicaçao 
Prestaçao de 17 Alojamento e alimentaçao 

Servlços 
18 Reparaçao 
19 Serviços Pessoais 
20 Serviços domiciliares 
21 Empregada doméstica 
22 Divertimentos 
23 Serviços auxiliares 

Soci al 24 Serviço Médico odontol6gico e veterinario 
25 Ensino 
26 Outras Atividades Sociais 

Administraçao 27 Governo 
PUblica 

Outras Atividades 28 Entidades Financeiras 
29 Outras Atividades 
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Entre 1989 e 1995, a taxa de participaçao total para a RMSP 

subiu de 56,9% para 58,4%. No entanto esta taxa, no que se 

refere ao gènero masculino, apresentou urna queda, passando de 

75% em 1989 para 72,8% em 1995. Estes dados sugerem um 

aumento na participaçao feminina, o que de fato ocorreu, urna vez 

que sua taxa de participaçao passou de 40,0% em 1989 para 

45,2% em 1995, segundo os dados da PNAD. Esta evoluçao é 

apresentada no Tabela 111.1 

Tabela 111.1 - Evoluçao de diferentes taxas de participaçao entre 
1989 e 1995, na RMSP. 

1989 1995 
PIA PEA Tx Partic. PIA PEA Tx Partic. 

Total 13613809 7748777 0,569 13516651 7890428 0,584 
Homens 6569513 4927942 0,750 6433283 4697010 0,728 
Mulheres 7044296 2820835 0,400 7083368 3203418 0,452 
Fonte. PNADs 1989 e 1995 

A tabela 111.2 ilustra as modifrcaçéies apresentadas na 

distribuiçao dos ocupados e na proporçao de mulheres ocupadas na 

RMSP, durante o periodo analisado, considerando os grupos 

ocupacionais. 

A partir de sua analise, pode-se perceber que houve um aumento 

importante na participaçao das mulheres no total de pessoas ocupadas 

entre 1989 e 1995. Assim, enquanto em 1989 elas representavam 36,5% 
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do total de pessoas ocupadas, em 1995 passaram a representar 40% 

deste total, o que confirma os dados apresentados para a evoluçao 

da taxa de participaçao neste periodo. 

A tabela também mostra que este aumento no total de mulheres 

ocupadas foi impulsionado, principalmente, pelo aumento na participaçao 

de mulheres no grupo ocupacional que comporta as ocupaçoes de 

execuçao e manutençao e apoio e serviços gerais. Assim, em 1989, 

69,3% do total de mulheres encontrava-se neste grupo, enquanto que 

em 1995 este percentual passou a ser de 76,7% . A proporçao de 

mulheres no total de pessoas ocupadas deste grupo ocupacional também 

aumentou, passando de 35,3% no ano de 1989, para 40,5% em 1995. É 

importante perceber que este é o grupo mais expressivo no que diz 

respeito ao total de ocupados urna vez que abrangia, em 1989, 71,8% 

do total de ocupados. Em 1995, este grupo tornou-se ainda mais 

expressivo, passando a alocar 75,7% do total de ocupados. Grande 

parte deste aumento na participaçao do total de ocupados no grupo 

de ocupaç6es de execuçao e manutençao e de apoio e serviços 

gerais fai irnpulsionado pela maior participaçao feminina, que em 

1995 ja representava, conforme ja fai colocado, cerca de 40,5% do 

total de ocupados neste setor. 
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Houve urna diminuiçao significativa na participaçao da mulher em 

ocupaçoes de apoio administrativo e escritòrio, passando de 14,9% em 

1989 para 9,5% em 1995. Esta diminuiçao, entretanto, nao fai fruto 

de urna queda na proporçao do total de mulheres que se encontram 

ocupadas neste grupo ocupacional, urna vez que este se manteve 

praticamente constante (53,5% em 1989 e 53,1% em 1995), mas sim 

de urna queda na importiìncia deste grupo ocupacional em relaçao 

aos demais. Este grupo leve sua participaçao no total de ocupados 

reduzida de 10,2% para 7,2% no periodo. 

Outro grupo ocupacional que leve sua participaçao diminuida no 

total de ocupados entre 1989 e 1995 fai aquele que engloba as ocupaçoes 

de proprielàrios, administradores, magistrados e afins. Durante o periodo, 

eia passou de 10,6% para 9,5%. A percentagem de mulheres do total 

das ocupadas que se encontra alocada neste grupo ocupacional caiu 

de 8,4% em 1989 para 6,6% em 1995. Também a proporçao de 

mulheres no total de ocupados neste grupo sofreu um pequeno 

decréscimo (de 29% em 1989 para 28% em 1995). 

O grupo ocupacional que comporta ocupaçoes cientificas e 

profissionais liberais, embora pouco expressivo no que tange ao total de 

ocupados, urna vez que envolve apenas urna pequena parte sua (3,9% 
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em 1989 e 4,6% em 1995), sofreu um aumento na proporçao de mulheres 

em seu total de ocupados, que passou de 38,5% do total em 1989 

para 40,2% em 1995. lsto fai reflexo de um aumento na participaçao 

do total de mulheres ai ocupadas, que passou de 4,1% para 4,6% 

deste total entre 1989 e 1995. 

Tabela 111.2- Distribuiçao dos ocupados e proporçao de mulheres 
ocupadas segundo grupo ocupacionais. RMSP: 1989 e 1995. 

1989 1995 
Grupos ocupacionais % mulheres Di st. Dist. Total % mulheres Dist. Mulheres. Dist. Total 

Mulheres. ocupados Ocupadas ocupados 
Ocuoadas 

Propnet, admmtslrad, 
magistrados e afins 29,0 8,4 10,6 28,0 6.6 9,5 
Ocup. Cientificas e 

profissionais liberais 38,5 4,1 3,9 40,2 4,6 4,6 
Ocup. de exec. e man. 

e de apoio e serv. 35,3 69,3 71,8 40,5 76,7 75,7 
gerais 

Ocup. de apoio admin. 
e escritério 53,5 14,9 10,2 53,1 9,5 7.2 

OcupaçOes mal 
definidas 34,1 3.3 3.5 33,5 2.5 2.9 

TOTAL l 36,5 l 100,0 l 100,0 l 40,0 l 100,0 l 100,0 
fonte. PNADS 1009 e 1995. 

Na tabela 111.3, temos a distribuiçao dos ocupados e a 

proporçao de mulheres ocupadas segundo setores de atividades, na 

RMSP, entre 1989 e 1995. 

Nesta tabela, é importante perceber que houve algumas 

m od ificaçoes na distribuiçao do total de ocupados entre os anos de 

1989 e 1995. Os setores que tiveram sua participaçao mais 

reduzidas foram: lndùstria metal-mecanica, de materia! elétrico e de 
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transporte, que diminuiram sua participaçao em 3,3% (passando de 

13,5% em 1989 para 10,2% em 1995), seguido dos setores: Tèxtil, 

vestuàrio e calçados, que caiu 2,3% (passando de 5,5% em 1989 

para 3,2% em 1995); Entidades financeiras, que sofreu queda de 

1 ,6%, (passando de 5,3% para 3,7% no periodo) e o de Papel e 

papelao, borracha, couros, peles e plàsticos, que caiu 1 ,3% (e 

passou de 2,9% em 1989 para 1,6% em 1995). Os setores que 

mais aumentaram sua participaçao neste periodo foram, 

principalmente, os de comércio de mercadorias, com um aumento de 

2,8% entre 1989 e 1995 (de 13,4% para 16,2%); de empregados 

domésticos, que aumentou 1,7% sua participaçao (de 5,4% para 

7,1%) e o setor de serviços pessoais, que aumentou 1,4% no 

periodo (de 2,4% para 3,8%). 

Um fato interessante é que a distribuiçao de mulheres 

ocupadas nos diversos setores de atividade fai mais intensamente 

modificada justamente naqueles setores em que se observaram as 

modificaç6es mais significativas para o total dos ocupados 

(observados anteriormente), o que demonstra que a distribuiçao das 

mulheres seguiu praticamente a tendència da distribuiçao do total no 

que tange aos ocupados entre os anos de 1989 e 1995. 
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Esta tabela também permite verificar quais foram aqueles 

setores onde aumentou a participaçao das mulheres de modo mais 

significativo, contribuindo desta forma para o jà citado aumento na 

participaçao das mulheres no total de ocupados (que, conforme jà 

foi visto, passou de 36,5% em 1989 para 40,0% em 1995). Esses 

setores foram: Agricola (de 20,5% para 31 ,3%); Produtos 

alimentares, bebidas e fumo (de 28,0% para 39,5%); Editoria! e 

gràfrca (de 20,9% para 27,3%); Serviços de utilidade pùblica (de 

16,9% para 27,0%); Comércio de mercadorias (de 33,8% para 41,7); 

Serviços pessoais (de 70,2% para 80,9%); Divertimentos (de 26,1% 

para 33,3%); Serviços auxiliares da atividade econòmica (de 34,7% 

para 40,7%); Governo (de 32,6% para 38,9%). Alguns desses 

setores sofreram inclusive reduçao na sua participaçao total, como 

foi o caso dos setores : Produtos alimentares, bebidas e fumo; 

Editoria! e gràfica; e Serviço de utilidade pùblica, entre outros. 
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Tabela IJJ.3 - Distribuiçao dos ocupados e proporçao de mulheres 
ocupadas segundo setores de atividade- RMSP: 1989 e 1995. 

SETOR DE ATIVIDADE porcent. 
Mulheres 

Agncola 20,5 
lnd. Metal- mecànica de mat. elet. e 18,7 
transp. 
Prad, minerais nao metal. e de madeira 
Mobiliério e artigos de palha 
Pape!, papelao, borrac., couro, peles, 
plést. 
Petr6quim, farm, vet, perfum, sabao, velas 
Téxtil, vestuério e calçado 
Produtos alimentares, bebidas e fumo 
Editoria! e gréfica 
Outros produtos 
IndUstria da construçao 
Extraçao Minerai 
Serviço de utilidade pUb!ica 
Comércio de mercadorias 
Transporte 
Comunicaçao 
Alojamento e alimentaçao 
Reparaçao 
Serviços pessoais 
Serviços domiciliares 
Empregada doméstica 
Divertimentos 
SeN. Aux. de ativ. econOmica 
SeNiço Médico odontol6gico e veterinario 
Ensino 
Outras atividades sociais 
Governo 
Entidades Financeiras 
Outras atividades 
TOTAL 
Fonte: PNADs 1989 e 1995. 

19,6 
9.9 

28,9 

32,3 
58,6 
28,0 
20,9 
42,4 

2,6 

16,9 
33,8 
8,1 

45,5 
39,0 
3.6 

70,2 
34,5 
94,6 
26,1 
34,7 
70,8 
78,2 
65,1 
32,6 
41,4 
33,3 

l 36,5 

1989 
distrib. 
Mulheres 
ocup. 

0,3 
6,9 

0.8 
0.5 
2,3 

2,0 
8.8 
1.8 
1 ,O 
1,5 
0,4 

0,4 
12,4 
1.0 
0.6 
4,4 
0,3 
4,5 
1,9 

13.9 
0.5 
5.6 
6.8 
9,9 
2,6 
2,8 
6,0 
0,2 

J100,0 

Distrib. 
Total 
OC!!Q_. 

0,6 
13,5 

1,5 
1.7 
2.9 

2,2 
5,5 
2.3 
1.8 
1.3 
5.3 
0,2 
0,8 

13,4 
4,4 
0,5 
4.1 
3.5 
2,4 
2,0 
5,4 
0,6 
5,9 
3,5 
4.6 
1.5 
3,2 
5.3 
0,2 

100,0 

Porcent. 
mulheres 

31,3 
17,5 

11,4 
8,6 

29,1 

25,8 
56,9 
39,5 
27,3 
45,8 

3,9 

27,0 
41,7 

7,0 
32,2 
43,7 
4,8 

80,9 
26,2 
93.3 
33,3 
40,7 
72,5 
77,7 
57,9 
38,9 
39,4 
30,8 

J40.0 

1995 
distrib. distrib. 
Mulheres Total 
ocup. ocup. 

1 ,O 1,3 
4,4 10,2 

0.3 1,2 
0.2 1,1 
1,2 1,6 

1 ,O 1.5 
4,5 3,2 
2.2 2,2 
1.0 1,5 
1,1 1 ,O 
0,6 6.2 

0.1 
0,5 0,7 

16,9 16,2 
0.8 4,8 
0.5 0,7 
5.3 4,9 
0,5 3.8 
7,7 3,8 
1,9 3.0 

16,5 7,1 
0.5 0,7 
6,5 6,4 
6.5 3,6 
8.6 4,4 
2,4 1,7 
3,3 3,4 
3,7 3.7 
O, 1 0.1 

J100,0 100,0 

A Tabela 111.3 mostra que os principais setores onde se 

verificou urna reduçao mais significativa na proporçao de mulheres 

entre os ocupados, foram: Produtos minerais nao metalicos e 

madeira; Quimica. petròleo, farmaceutico, veterinario, perfumaria, 
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sabao e velas; Comunicaçao; Serviços domiciliares; e Outras 

atividades sociais. 

A Tabela 111.4, apresenta a distribuiçao dos ocupados e 

proporçao de mulheres ocupadas, segundo a tipologia das 

ocupaç6es, na RMS, em 1989 e 1995. 

Esta tabela permite constatar que do total de ocupados na 

RMSP em 1989, a maior parte se encontra alocada em ocupaç6es 

tipicamente masculinas (35,5%). Esta situaçao nao se altera em 

1995, embora o percentual tenha diminuido (para 34,7%). O 

importante aqui é notar que este decréscimo ocorreu principalmente 

em funçao do aumento nas ocupaç6es tipicamente femininas, que 

aumentaram em 1995, 2,4% em relaçao a 1989. Também as 

ocupaçoes predominantemente femininas diminuiram sua participaçao 

na ocupaçao total entre 1989 e 1995, quando variaram de 18,7% para 

16,8%. A participaçao das ocupaç6es predominantemente masculinas 

na ocupaçao total permaneceu praticamente constante no periodo. 

Este aumento observado na participaçao de ocupaç6es 

tipicamente femininas na absorçao do total de pessoas ocupadas 

deu-se, provavelmente a partir daqueles setores onde a proporçao 

de mulheres em relaçao ao total de ocupados aumentou mais 
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significativamente, ou seja, no setor agricola, no setor produtor de 

alimentos, bebidas e fumo, nos setores de serviços e comércio de 

mercadorias de uma forma gera!, conforme analisado na Tabela 111.3. 

Enquanto em 1989 as mulheres ocupadas encontravam-se mais 

inseridas em ocupaçoes predominantemente femininas que em 

ocupaç6es predominantemente masculinas, em 1995 esta situaçao se 

inverteu. O acréscimo na participaçao das ocupaç6es 

predominantemente masculinas na absorçao do total de mulheres 

ocupadas fai de 2,0%, passando de 27,4% para 29,4%. Ja o 

decréscimo na parlicipaçao das ocupaçoes predominantemente 

femininas fai mais significativo, tendo alcançado 5,3% (passou de 

31,6% em 1989 para 26,3% em 1995). Esta queda mais abrupta foi 

compensada pelo aumento verificado na participaçao das ocupaçoes 

tipicamente femininas, que fai de 36,8% em 1989 e alcançou quase 

40,0% em 1995. Por fim, a parlicipaçao das ocupaçoes tipicamente 

masculinas na ocupaçao total de mulheres manteve-se praticamente 

constante, tendo crescido muito pouco no periodo. 

Assim, os dados parecem mostrar que està havendo uma 

mudança no perfil das ocupaçoes femininas, na medida em que 

diminui a participaçao de ocupaç6es predominantemente femininas de 
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ocupaçoes predominantemente femininas e aumentam as das 

ocupaçoes predominantemente masculinas, e tipicamente femininas. 

A partir da tabela 111.4 podemos também perceber que a 

proporçao de mulheres cresceu em todos os tipos de ocupaçoes, 

tendo sido mais significativo seu crescimento nas ocupaçoes 

predominantemente masculinas, onde passou de 31,9% do total de 

ocupados em 1989, para 37,3% deste total em 1995. As demais 

proporçoes tiveram um pequeno aumento (0,8% as tipicamente 

masculinas, 0,6% as predominantemente femininas e 1,3% as 

tipicamente femininas ). Foi principalmente nas ocupaçoes 

predominantemente masculinas e tipicamente femininas que se alocou 

esse nova contingente de mulheres que aumentou a participaçao 

feminina no total da PEA de 36,5% em 1989 para 40,0% em 1995. 

Tabela 111.4 - Distribuiçao dos ocupados e proporçao de mulheres 
ocupadas segundo a tipologia das ocupaçoes. RMSP: 1989 e 
1995. 

1989 1995 
Tipologia das Porcentag. Dist. mulh. Di st. total Porcentag. Dist. mulh. Di st. total 
ocupaçOes de mulher ocupadas de de mulher Ocupadas de 

ocupad. ocupad. 
Ttp. Mascultna 4,3 4,2 35,5 5,1 4,4 34,7 
Pred. Masculina 31,9 27,4 31,4 37,3 29,4 31,6 
Pred. Feminina 61,5 31,6 18,7 62,1 26,3 16,9 
Ti . Femina 93,3 36,8 14,4 94,6 39,9 16,8 
TOTAL 36,5 100,0 100,0 40,0 100,0 100,0 
fonte: PNADs 1969 e 1995. 
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A tabela 111.5, mostra a distribuiçao de mulheres ocupadas em 

cada grupo ocupacional segundo a tipologia das ocupaçoes, na 

RMSP, entre 1989 e 1995. 

Segundo esta tabela, em 1989, havia menos de 1% das 

mulheres alocadas no grupo ocupacional de proprietarios, 

magistrados e afins inseridas em ocupaç6es tipicamente masculinas 

E m 1995, este percentual subiu significativamente, atingindo 10,0% 4 

Também verificou-se aumento significativo do percentual de 

mulheres deste grupo em ocupaç6es predominantemente masculinas, 

uma vez que seu percentual variou de 69,5% em 1989, para 78,3% 

em 1995. Ambos os aumentos ocorreram em funçao da queda 

expressiva n a participaçao destas mulheres em ocupaç6es 

predominantemente femininas, que em 1989 era de 28,7% e passou 

a apenas 11,7% em 1995. Houve portanto, neste periodo, um 

deslocamento das mulheres alocadas neste grupo ocupacional, de 

ocupaç6es tipica e predominantemente femininas, para ocupaç6es 

tipica e predominantemente masculinas, demonstrando que, ao menos 

4 As categorias ocupacionais de Propriet<irios, administradores, magistrados e afins e ocupaçòes 
cientificas e d e profissionais sào relativamente pequenas e a amostra pode ser demasiado reduzida 
para permìtir um estudo adequado da distribuiçiio das mulheres em funçiio da tipologia das 
ocupaç5es. Dal as modificaçòes muito acentuadas dessas distribuiç5es podem estar refletindo esse 
problema estatfstico. 
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neste grupo ocupacional, as mulheres estao se inserindo em 

ocupaçoes que eram tradicionalmente masculinas, 

No que se refere ao grupo ocupacional que aloca as 

ocupaçoes cientìficas e profissionais liberais, a variaçao mais 

significativa foi a queda apresentada na participaçao do telai de 

mulheres do grupo em ocupaç6es predominantemente masculinas, 

saindo de quase 46,0% deste total em 1989 para 12,5% em 1995 '-

Essa queda abrupta foi absorvida principalmente pelas ocupaçoes 

predominante e tipicamente femininas, que, em 1989 representavam, 

juntas, 50,5% do telai, e passaram a representar em 1995, 74,3% 

deste. Ao mesmo tempo, é importante ressaltar que houve uma 

elevaçao importante também da participaçao feminina nas ocupaçoes 

tipicamente masculinas neste grupo em 1995. Assim, enquanto em 

1989 estas ocupaçoes representavam apenas 3,7% da participaçao 

das mulheres, em 1995 ele passa a representar 13,1%, ou seja, 

quase 1 O% mais. 

Em relaçao ao grupo de ocupaçoes de execuçao e manutençao 

e de apoio em serviços gerais, seu movimento mais significativo foi 

5 Em parte, essa reduçào na proporçào de mulheres com ocupaç5es cientificas e profissionais liberais, 
predominantemente masculina entre 1989 e 1995, pode ter correspondido a urna mudança nas pr6prias 
ocupaç5es, no sentido de passarem de predominantemente masculinas para predominantemente 
femininas. 
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o aumento do nivei de mulheres em ocupaçoes predominantemente 

masculinas que ocorreu e m detrimento das ocupaçoes 

predominantemente femininas. Assim, enquanto as mulheres 

aumentaram sua participaçao nas primeiras de 22,0% em 1989 para 

25,9% em 1995, nas ùltimas, tiveram sua participaçao diminuida de 

25,8% para 22,3%. Sendo este o grupo ocupacional mais expressivo 

em termos de alocaçao de ocupados, conforme mostra a Tabela 

111.2, podemos concluir que estas variaçoes representaram movimentos 

muito significativos, ao contràrio do que os nùmeros possam parecer 

apresentar. 

Finalmente, nas ocupaçoes de apoio administrativo e escrit6rio, 

as mulheres estavam mais inseridas em ocupaçoes tipica e 

predominantemente femininas (89,6% do total) em 1989. Este quadro 

permanece o mesmo embora tenha havido urna queda neste 

percentual que passou a ser de 85,1 %. Em compensaçao, aumentou 

a participaçao de mulheres deste grupo em ocupaçoes 

predominantemente masculinas, que representavam 7,6% em 1989 e 

passaram a representar 12,1% em 1995. Assim, embora o peso do 

telai de ocupados neste grupo ocupacional seja baixo, também hà 

aqui, urna tendencia de inserçao feminina em ocupaçoes 
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tradicionalmente masculinas, em detrimento das tradicionalmente 

femininas. 

T a bela 111.5 - Distribuiçao das mulheres ocupadas segundo grupos 
ocupacionais e tipologia das ocupaçoes. RMSP: 1989 e 1995. 

1989 1995 
Propriet. Oc. Cient, Ocup. Ocup. Propriet. Oc. Cient, Ocup. Ocup. 
Admin, Prof. Ub, Exec. e A paio Ad m in, Pro f. Lib, Ex e c. E A paio 
magistr. a paio e Manut. Adm. e magistr. a paio e Manut. Ad m. 
e afins serv. geral e seri t. e afins serv. geral E 

escrit. 
TM 0,9 3,7 5,1 2,8 10,0 13,1 4,0 2,7 
PM 69,5 45,9 22,0 7,6 78,3 12,5 25,9 12,1 
PF 28,7 34,9 25,8 65,9 11,7 53,1 22,3 62,1 
TF 0,9 15,6 47,0 23,7 0,0 0,0 47,8 23,0 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
Fonte: PNADs 1989 e 1995. 

A tabela 111.6 nos mostra a distribuiçao das ocupaç6es por 

setores de atividades, segundo a tipologia das ocupaç6es, entre 

1989 e 1995, n a RMSP. 

Segundo esta tabela, para o total de setores de atividade 

houve urna queda no peso das ocupaç6es predominantemente 

femininas, que passaram de 18,7% em 1989 para 16,9% em 1995 e 

também no peso das tipicamente masculinas, que sairam de 35,5% 

em 1989 para 34,7% em 1995. Em compensaçao, aumentou no 

periodo o peso das ocupaç6es tipicamente femininas (que passaram 
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de 14,4% para 16,8%). As ocupaçéies predominantemente masculinas 

permaneceram praticamente constantes no periodo. 

Os setores onde houve queda no peso das ocupaçéies 

tipicamente masculinas e tipicamente femininas em prol de um 

aumento no peso das predominantemente masculinas foram o 

agricola e o de 'outras atividades'. No setor de alojamento e 

alimentaçao, esta queda beneficiou também as ocupaçéies 

predominantemente femininas, que também tiveram seu peso 

aumentado. 

Nos setores de produtos minerais nao metalicos e de madeira; 

de qufmica, petréleo, famacéutico, (etc) e de transporte, verifica-se 

um aumento no peso das ocupaçéies tipicamente masculinas, em 

detrimento das predominantemente masculinas. Nos setores téxtil, 

vestuàrio e calçados e de 'outras atividades sociais', também ocorre 

um aumento do peso das atividades tipicamente masculinas, sé que 

neste setores as tipicamente femininas também sofrem eleveçao em 

seu peso. A contrapartida neste caso é também a queda no peso 

das ocupaçéies predominantemente masculinas, mas desta vez vindo 

acompanhada pela queda das ocupaçéies predominantemente 

femininas. 
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Em alguns setores como os de produtos alimentares, bebidas 

e fumo; 'outros produtos da industria industria transformaçao' ; 

serv1ços de utilidade publica; divertimentos; serviços auxiliares da 

atividade econòmica e serviço médico, odontol6gico e veterinàrio, 

houve, segundo a tabela 111.6, uma queda no peso das ocupaç6es 

tipicamente masculinas e predominantemente masculinas para dar 

lugar a um aumento no peso das ocupaç6es tipica e 

predominantemente femininas. 

Nos setores de comércio de mercadorias e governo, a tabela 

permite observar uma queda no peso das ocupaç6es tipicamente 

masculinas e predominantemente femininas. Ao mesmo tempo, 

aumentou neste periodo o peso da participaçao das ocupaç6es 

tipicamente femininas e predominantemente masculinas. 

Particularmente no setor de serviços domésticos pode ser 

verificada uma 

predominantemente 

queda na participaçao das ocupaç6es 

femininas, em prol de todas as demais, 

principalmente tipicamente e predominantemente masculinas. 

Finalmente, as atividades do setor de ensino sofreram, segundo 

a tabela 111.6, uma reduçao no peso das ocupaç6es tipi:amente 
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feminas, ao mesmo tempo em que, durante o periodo, aumentou o 

peso da participaçao das ocupaçoes predominantemente femininas. 

De urna forma geral, os movimentos ma1s expressivos 

observados na distribuiçao da participaçao da tipologia das 

ocupaçoes no periodo entre 1989 e 1995 foram: 

• Queda no peso das ocupaçoes predominantemente femininas de 

34,1% para 6,8% no setor de enti d ad es financeiras no periodo; 

• Queda no peso das ocupaçoes tipicamente masculinas no setor 

agricola, de 34,1% em 1989 para 8,9% em 1995 e 

concomitante aumento no peso das predominantemente femininas, 

que passaram de 61,4% para 90,2%; 

• aumento no peso das ocupaç6es predominantemente masculinas, 

passando de 51,8% para 76,5% em 1995 e queda no peso das 

ocupaç6es tipicamente masculinas de 29,8% para 12,4% no setor 

de comércio de mercadorias; 

• Aumento no peso das ocupaç6es predominantemente masculinas 

de 12,1% para 37,3% no setor de comunicaçao e queda no peso 

das ocupaçoes tipicamente femininas, que passaram de 42,4% 

para 10,2%; 
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• Queda no setor de alojamento e alimentaçao, do peso das 

ocupaçoes tipicamente masculinas (de 31,7% em 1989 para 8,0% 

em 1995) e aumento do peso das predominantemente femininas 

{de 20,7% para 43,5%); 

• Aumento no peso das predominantemente masculinas, de 4,8% 

em 1989 para 33,2% em 1995 e queda no peso das 

predominantemente femininas de 49,0% para 5,1% no setor de 

serviços domiciliares; 

• Queda no peso das predominantemente femininas de 42,5% para 

22,1% no periodo e aumento no peso das tipicamente masculinas 

(de 17,9% para 35,2%) e das tipicamente femininas (de 30,2% 

para 40,0%); 

Estas foram as mudanças que chamaram a atençao pela sua 

magnitude, embora outros setores tenham também apresentado 

modificaç6es importantes, conforme foi apresentado. 
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Tabela 111.6 - Distribuiçao dos ocupados por setores de atividade 
segundo tipologia das ocupaçoes- RMSP: 1989 e 1995. 

1989 1995 
TM PM PF TF total TM PM PF TF total 

Agricola 34,1 61,4 4,5 100,0 8,9 90,2 0,9 100,0 

!nd. Metal-mecan. De mat. elet. e 
transp. 74,0 16,3 6,0 3,7 100,0 77,3 10,3 9,7 100,0 

Prad, miner. nao met. e de 
madeira ss,s 23,2 2,7 5,4 100,0 79,0 16,2 4,8 100,0 

Mobiliàrio e artigos de palha 88,4 5,0 2,5 100,0 92,5 5,4 2,2 100,0 

Papel, borrac., couro, peles, se,o 52,1 4,7 7,1 100,0 36,9 48,9 4,3 9,9 100,0 

plàst. 
Petr6qulm, farm, vet, perf, sab!i.o, 
velas 39,1 42,9 9,9 100,0 53,8 28,8 9,1 8,3 100,0 

Téxtil, vestuério e calçado 10,1 34,6 23,7 31,6 100,0 17,5 34,3 6,6 41,6 100,0 

Produtos alimentares, bebidas e 
fumo 37,5 45,8 12,5 4,2 100,0 35,3 33,2 25,8 5,8 100,0 

Editoria! e grafica 62,8 26,7 3,, 5,4 100,0 57,6 32,5 4,5 5,3 100,0 

Outros produtos 33,7 32,6 14,1 19,6 100,0 26,5 28,9 21,7 22,9 100,0 

IndUstria da construç8o 98,4 ,,6 100,0 96,7 '·' 0,6 , 100,0 

Extraçao Minerai 100,0 100,0 100,0 100,0 

Serviço de utilidade pUblica 76,3 8,5 6,8 8,5 100,0 68,3 6,3 12,7 12,7 100,0 

Comércio de mercadorias 29,8 51,8 15,7 2,7 100,0 12,4 76,5 5,1 6,0 100,0 

Transporte 82,8 15,0 2,2 100,0 89,1 7,0 2,7 ' ' 100,0 

Comunicaçao 45,5 12.1 42,4 100,0 39,0 37,3 13,6 10,2 100,0 

Alojamento e alimentaçao 31,7 40,7 20,7 7,0 100,0 8,0 48,1 43,5 2,4 100,0 

Reparaçao 96,4 ,,6 2,0 100,0 90,7 7,5 0,9 0,9 100.0 

Serviços pessoais 12,9 3,5 18,1 65,5 100,0 10,9 3,3 24,3 61,4 100,0 

Serviços domiciliares 44,8 4,8 49,0 L4 100,0 58,2 33,2 3,5 100,0 

Empregada doméstica ,,0 ,,8 97,2 100,0 96,8 100,0 

Divertimentos 58,7 21,7 13,0 6,5 100,0 56,1 14,0 17,5 12,3 100,0 

Serviços Auxiliares de atividade 
econOmica 39.9 40,6 12,5 100,0 36,8 29,9 19,1 14,2 100,0 

Servlço Médlco odont. e 
veterinario 11,1 16,6 15,0 55,3 100,0 9,7 3,6 27,5 59,2 100,0 

Ensino 8,6 6,6 18,5 68,4 100,0 4,4 5,5 33,8 56,2 100,0 

Outras atividades socials 17,9 8,4 42,5 30,2 100,0 35,2 2,6 22,1 40,0 100,0 

Govemo 50,9 22,6 15,2 11,3 100,0 47,6 13,9 27,0 11,5 100,0 

Entidades Financeiras 18,7 41,1 34,1 6,0 100,0 30,5 52,5 6,8 10,2 100,0 

Outras atividades 27,8 55,8 16,7 100,0 23,1 76,9 100,0 
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TOTAL 35,5 31,4 18,7 14,4 100,0 34,7 31,6 16,9 16,8 100,0 

Fonte: PNADS 1989 e 1995 

Podemos entao concluir que as mulheres aumentaram sua 

participaçao na PEA total entre 1989 e 1995, inserindo-se, ao que 

parece, principalmente, em ocupaçoes de tradiçao masculina. 

A estrutura ocupacional modificou-se entre os anos de 1989 e 

1995, como consequencia do declinio das ocupaçoes ligadas ao 

setor industriai e aumento daquelas ligadas ao setor de comércio e 

prestaçao de serviços. 

A distribuiçao das mulheres ocupadas também modificou-se, 

endossando a tese de aumento da participaçao feminina em 

atividades tradicionalmente masculinas, uma vez que, conforme visto 

aumentou tanto no caso das tipicamente masculinas quanto no caso 

das predominantemente masculinas. 

Quanto a participaçao da mulher na atividade economica, 

aqueles setores que mais aumentaram sua participaçao na ocupaçao 

total - comércio, serviços pessoais, empregada doméstica, alojamento 

e al imentaçao, serviços auxiliares da atividade economica e governo -
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foram também os que mais absorveram mao-de-obra feminina, 

permitindo a concretizaçao do aumento da participaçao da mulher na 

atividade economica. Esses seis setores passaram a responder, em 

1995, por 56,2% do emprego feminino e mais do que compensaram 

a menar inserçao da mu/her e a perda de participaçao relativa na 

ocupaçao lata/ de setores como entidades financeiras e industrias 

metal-mecanica e textil, que foram responsaveis por 21,7% da 

ocupaçao feminina em 1989 e por somente 12,6% em 1995. 

A participaçao das mu/heres aumentou nao somente naqueles 

setores, como também nos setores agricola; serviços de utilidade 

publica; produtos alimentares, bebidas e fumo; e divertimentos. Em 

todos estes setores observou-se uma queda no peso das ocupaçoes 

tipicamente masculinas, alguns com contrapartida das ocupaçoes 

tipica e predominantemente femininas. Houve aumento inclusive 

dentro de setores que tiveram sua participaçao diminuida na 

ocupaçao total entre estes anos. 

No que tange a participaçao da mulher segundo a tipologia 

das ocupaçoes, constatou-se que, nos anos considerados, houve um 

aumento desta em ocupaçoes tipicamente femininas e em ocupaçoes 

predominantemente masculinas. A queda no peso das ocupaç6es 
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predominantemente femininas, em relaçao ao total das ocupaçoes 

onde as mulheres se encontram inseridas, deveu-se exclusivamente 

à queda - em relaçao ao total de ocupados - do nùmero de 

pessoas que passaram a participar destas ocupaç6es, urna vez que 

percebe-se um ligeiro aumento no que se refere à proporçao de 

mulheres em relaçao ao total de homens e mulheres inseridos. 

Jà o significativo aumento do peso das ocupaç6es tipicamente 

femininas na ocupaçao total das mulheres se deve ao simultaneo 

aumento da importancia dessas ocupaç6es em termos da ocupaçao 

total e ao aumento da proporçao de mulheres no interior dessas 

ocupaç6es. 

Finalmente, o aumento do peso das ocupaç6es 

predominantemente masculinas deveu-se exclusivamente ao aumento 

da fraçao das mulheres nessas ocupaç6es, pois, a importancia delas 

na ocupaçao total manteve-se praticamente constante. 

Os dados parecem indicar, portanto, através da queda na 

participaçao das mulheres em ocupaç6es predominantemente 

femininas e um aumento desta participaçao nas ocupaç6es 

predominantemente masculinas, que, as mulheres passaram a 
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disputar posiçoes com os homens, principalmente naquelas 

ocupaçoes que antes eram quase que exclusivas deste genero. 

O numero de mulheres do total de mulheres ocupadas que 

estao alocadas no grupo de proprietàrios, administradores, 

magistrados e afins que se encontram em ocupaçoes tipicamente 

masculinas e predominantemente masculinas, passou de cerca de 

70% em 1989, para mais de 88% . Vale lembrar que este é um 

grupo com maioria das ocupaçoes predominantemente masculinas, 

podendo ser talvez classificado como "territério masculino". Este 

aumento fai ainda mais expressivo se se considera que diminuiu o 

total de ocupados neste grupo durante este periodo. 

No caso das ocupaçoes cientificas, as mulheres se inseriram 

de forma significativa em ocupaçoes tipicamente masculinas, tendo 

entretanto, reduzido abruptamente sua aprticipaçao nas 

predominantemente masculinas. Este é um grupo que aloca menos 

de 5% do total de ocupados, mas que teve crescimento importante 

(relativamente a sua magnitude) no periodo. Parece que urna parte 

importante deste crescimento deveu-se à inserçao feminina. 

Também nas ocupaçoes de execuçao e manutençao, as 

mulheres aumentaram sua participaçao e m atividades 
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predominantemente masculinas. Este aumento deveu-se a urna ma1or 

proporçao de mulheres (em relaçao ao total destas) que passaram 

em 1995 a fazer parte deste grupo ocupacional. Urna vez que este 

grupo é o mais expressivo em relaçao ao total de ocupados, estes 

aumentos foram ainda mais significativos. 

Também aumentou a participaçao feminina em ocupaçoes 

predominantemente masculinas no grupo de ocupaçoes de apoio 

administrativo e de escritòrio, que, por sua vez, sofreu urna reduçao 

no seu total de ocupados no periodo. 

Urna vez que se verificou urna queda importante no peso das 

predominantemente femininas, esta acompanhou a reduçao no total 

de ocupados nestas ocupaçoes e também das mulheres ocupadas 

nestas ocupaçoes. 
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ANEXO 1:0CUPAçÒES 

(PNAD- OCUPAçÀO NA SEMANA DE REFERENCIA- ANO DE 1989) 

1 - AGRICULTOR 
2 - CRIAOOR BOVINO 
3 - AV:;:CULTOR 
4 - CRIADOR DIVERSOS 
5 - PROP.AGROP.S/ESP 
6- EMP.EXT.VEG.PESC 
7 - EMP. EXTR. MINER 
8 - EMP. !NO. TRANSF 
9 - EMP. CONSTR. CIV 

lO - COMERCIANTE 
11 - HOTEL DON PENSAo 
12 - EMPRES TRANSPORT 

~13 - OUTROS PROPRIET 
,zo - MINISTRO ETC 
'21 - DIRETOR ASSESSOR 
30 - ADM. AGROPEC. 
31- ADM.EXT.VEG.PESCA 
32 - ADH.EXT. MINERAL 
33 - ADM.IND.TRANSF. 
34 - ADM.CONSTR.CIVIL 
35 - ADM.COH.MERCAD. 
36 - ADM. HOTEIS 
37 - ADM. TRANSPORTES 
38 - ADM. FINANCEIRAS 
39 - OUTROS ADMINISTR 
~O - ENCARREGADO ADHI 
·SO - FISCA!S TRIBUTOS 
~l - INSPET. TRABALHO 

'52 - ASSIST. ADMINIST 



DATA - 29/04/91 PAGINA - 16 

VARI 

PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICILIOS 1989 

NOME 

-....53 - CAIXAS 
"54 - ALMOK.!>..RIFES 

..... 55 - EXPEDIOORES 
~ss - DATILOGR.~FOS 

-57 - OP.TELEIMPRESSOR 
~58 - OP.~-~Q.P.AUTO~~T 

,59 - SECRETARIAS 
-60 - AUX.CONTABIL 
r61 - OP.CO?IADORAS 

~
/ 52 - ~qQUIVISTAS 

63 - RECEPCIONISTAS 
64 - AUX. ADMINIST~~T 

65 - AUX. ESCRITORIO 
~101 - ENGENHEIRO 
· 102 - AHQUITETOS 
--:1.03 - AGRIMENSORES 

· 104 - CARTOGRA:'OS 
-111 - DESENHISTAS 
--112 - TEC. EDIFIC. 
-113- OUTR. OCUP. ENG. 
J21 - QUIMICOS 
-122 - FAR~~CEUTICOS 

- !23 - FISICOS 
-124 - GEOLOGOS MINER.~L. 

-125 - OUT .QUIMICA/FISIC 
~31 - TEC. QUIMICOS 
~132 - PRATICO FARMACIA 
-133 - TEC. M~TEOROLOG 

"141 - AGRONOMOS 
~142 - BIOLOGISTAS 
~143 - FAR~~COLOGISTAS 

'144 - VETERINARIOS 
'J.Sl - MEDICOS 

-152 - DENTISTAS 
-153 - ENFER~3IROS D!P 
"'154 - OUT. MEDICINA 
-161 - ACADEMICO HOSP 
-162 - ENFERM. NAO D!P 
-163 - ~.ASSAGISTAS 

-154 - ORTOPTISTAS/OTIC 
-165 - OP.EQ.MEDICOS 
-166 - PARTEIRAS 
-167 - PROTETICOS 
~168 - TEC.~~AL.CLINICA 

~71 - ~.ATEMATICOS 

-172- ESTATISTICOS 
~173 - ANAL. SISTEMAS 
~81 - ECONOMISTAS 
-l82 - CONTADORES 
,183 - TEC. ADMINISTR. 
~91 - TEC. CONTABIL. 
,192 - TEC. ESTATIST. 

DESDE TAH CODI S F C CATEG RENO TS 



DATA- 29/04/91 PAGINA- 17 

VARI 

PESQUISA NAC!ONAL POR AMOSTR~ DE OOMICILIOS 1989 

NOME 

-193 - PROG. COMPVTADOR 
-201 - SOCIOLOGOS ETC 
~202 - PSICDLOGOS 
"'203 - GEOGRAFOS 
'204 - ASSIST. SOCIAIS 
-205 - OUT. CIENT. SOC. 
'211 - PROF. PESQUISAD 
-212 - PROF. SUPERIO~ 

~213 - PROF. 2.GRAU 
-214- PROF.S A 8 SERIE 
-215 - PROF.l A 4 SERIE 
-216 - PROF. l. GRAU 

-217 - PROF. PRE.ESC. 
-218- PROF. PROFISS. 
-219 - PROFESSOR 
-221 - ORIENT. ENSINO 
~222 - INSPETOR ALUNOS 
•231- ~~GISTRADOS 

-232 - PROCURADORES ETC 
- 23 3 - ADVOGADOS ETC 
~ 241 - TABELIÀES 
-242 - ESCRIVii.ES 
-243 - OFICIAIS JUSTICA 
'244 - OUT.AUX.JUSTICA 
'251 - RELIGIOSOS 

-251 - ESCRITOR JORNAL. 
'271- ESCULTOR PINTOR 
,272 - ARTESÀO 
~273 - DECORADOR/CENOGR 
' 274 - FOTOGRAFOS 
... 275 - MUSICOS/COMPOSIT 
-276- ART.TV.CINE.TEAT 
-277 - ART. DE CIRCO 
-278 - LOCUTORES/COMENT 
-279- PROD.DIRET.ESPET 
~zso - CINEGRAFISTAS ETC 
-281 - OP.EQ.SOM E CENOG 
'282 - OUT.OP.RADIO/TV 
-283 - OP.PROJETO CINE. 
·291 - BIBLIOTECARIOS 
-292 - MUSEOLOGOS ARQ. 
""L.93 - OUT.OCUP. 
~301 - PROD AGROP AUT 
.._302 - TECN AGROPECUAR 
-303 - TRATORISTA AGRIC 
'304- OUTR TRAE AGROP 
-321 - CACADORES 
' 322 - PESCADORES 
~331- MADEIREIROS 
'332 - LENHADORES 
~333 - CARVOEIROS 
'334 - SERINGUEIROS 

DESDE: TAM CODI S ? C CATEG RENO TE 



DATA - 29/0?/91 PAGINA - 18 
PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICIL!OS 1989 

VARI NOME 

ì335 - ERVATEIROS 
,]36 - APANFJill. PROD VEG 
"'341 - MINEIROS 
'345 - CANTE!ROS/MAPROEI 
'351 - OP MAQ EXT MINERI 
~361 - TRAB EXT GAS PETR 
'371 - G.~IHPEIROS 
'381 - SALINEIROS 
'~91 - SONDAD.PQçO GAS 
'401 - TEC EMP EXT MIN 
~402 - TEC IND TR~NSF 
... 403 - MSSTRES IND Tt:XT 
-404 - ~ESTRE CONST CIV 
'405 - TEC ENE:RGIA ELET 
~406 - OUTROS MESTRES 
~ll - FORNEIRO METALUR 
'412 - LAMINADORES 
,413 - TREFILADORES 
~14 - MODELADORES ~~CH 
415 - GALVANIZADOR ETC 
,415 - A?IADORES/AMOLAD 
\417 - POLIDORES ESMERIL 
'418 - F~~MENTEIROS 

'419 - ESTAM?ADORES MECA 
'420 - OPERADOR PRENSA 
'421 - FRESADOR/FUR~DOR 

-... 422 - TORNEIRO MECANTC 
~23 - AJUSTADOR HONTAD 
'424 - MECANICO VEICULO 
'425 - MECANICOS 

'426 - SOLDADORES 
'427 - REEITADORES 
'428 - CALDEIREIROS 
'429 - FERREIROS/SERRAL 
'430 - FUNILEIROS 
~431 - LANTERNEIROS 
~441 - CARDADOR/PENTEAD 
'442 - ~~çAROQUEIRO BOB 
'443 - FIANDEIROS 
'444 - P..ENDEIROS 
"'445 - URDIDORES 
~446 - CORDOEIROS 
'44 7 - TECELOES 
'448 - TAPECEIROS 
'449 - REDEIROS 
'450 - ALVEJADORES TINT 
"ll.51 ESTAMPADOR TEXT 
~52 - ACABADOR D PANO 
~461 - CORREEIRO SELEI 
'462 - CURTIDORES 
'470 - ALFAIATES COSTUR 
'471- AUX DE COSTU~~ 

DESDE TAM CODI S F C CATEG RENO TE 



DATA - 29/04/91 PAGINA - 19 

VARI 

PESQUISA NACIONAL POR AHOSTRA DE DOHICILIOS 1989 

NOME 

~472 - CALCEIROS/CAM~S 
\473 - HODELISTAS CORT 
'474 - BORDADEIRAS CE:RZ 
'475 - CHAPELEIRO PALHA 
~475 .- C~~PEL. EXC PALH 
~477 - SAPATEIROS 
\478 -TRAE FAER SAPATO 
,479 - EOLSEIRO CINTEIR 
'-481 - MARCENEIRO 
'482 - CARPINTEIRO 
'483 - TANOEIROS 
..... 484 - OPER M.n.Q M.n.RCEN 
'485 - SER~n.DORES 

'486 - PREP COMPENSADO 
'-487 - ESTOFADOR CAPOT 
'488 - COLCHOEIROS 
'\489 - LUSTRADOR }Ln.OEIR 
'490 - CESTEIRO E ESTE I 
'491 - MONT EQ ELETRICO T 
'1492 - MONT EQ ELETRONI 
'493 - REP EQUIPAMENTOS 
'494 - MONTP..D RJo.DIO/TV 
'495 - REPA..q RADIO/TV 
,495 - ELETRIC INSTAL 
497 - INST RE!? EQ TELE 
\499 - INST REP LIN ELE 
"499 - OP INST ENERG EL 
~511 - &qM.n.DOR CONCRETO 
~512 - PEDREIROS 
~513 - SERV PEDREIRO 
"\ 514 - !?INTOR CAIADOR 
'515 - ESTUCADORES 
'1516 - LADRILHEIRO TAQ 
" 517 - ENCANADORES 
'518 - VIDR.n.CEIRO 
"\ 519 - Cti.LCETEIRO ti.SFAL 
'520 - CALAFATES 
\ 521 - OP :!l.AQ CONST CIV 
" 531 - LING SALSICHEIRO 
' 53 2 - C"ijARQUEADORES 
'533 - MAGA..t:t.EFES 
'534 - OCUP IND LATICIN 
~35 - DOCEIROS CONFEIT 
,536 - MACARRONEIRO PAS 
\537 - PADE:IROS 
•538 - FARINHEIRO MOLEI 
"'539 - OCUP IND ACUCAR 

----...540 - OCUP IND BEEIDAS 
'541 - OCUP IND CAFE 
...S42 - OCUP IND PESCADO 
543 - OCUP IND CF.A ETC 

"544 - OCUP IND OLEAGIN 

DESDE TAM CODI S F C CATEG RENO TE 



DATA - 29/04/91 PAGINA - 20 

VARI 

PESQUISA NACIONAL POR AHOST~~ DE DOHICILIOS 1989 

NOME 

~545 - OCUP IND AL!MENT 
'551 - LINOTIPISTAS 
\552 - TIPOG~~FOS 
'553 - CLICHERISTA E GR 
\554 - IMPRESSORES 
,555 - REVIS IND GRAFIC 
\556 - ENCADERNADOR CAR 

'557 - OUT OCUP IND GRA 
~551 - VIDREIRO AMPOLEI 
~562 - CERAMISTAS LOUCE 
\563 - PINTORES CER;MIC 
'- 564 - OLEIROS 
\571 - INSP QUALIDADE 
'\ 572 - OURIVES RELOJOEI 
, 57 3 - LAP IDADORES 
'574 - BORRACHEIROS 
's75 - VULCANIZADOR REC 
'576- FOGUETEIROS 
'577 - VASSOUREIROS 
'578 - ~JlRMORISTAS 

,579 - PREPADORES FUMO 
'580 - C~~UTEIROS CIGA 
'581 - PINTORES A PISTO 
\s82 OPER EMPJ:LH..~DEIR 

'-593 - FOGUISTAS 
~84 - EME MERCADO?.IAS 
'595 - OCU? IND PAPEL 
'586 - OC IND ART BORBA 
'597 - OC IND ~~T CIMEN 
... 588 - SUPERV SEGUR.!\.Nç.n. 
'589 - OUT OCUP IND TRll. 
- 501 - COMERC C/PROPRIA 
...., 60 2 - VENDEDORES 
"603 - OPER DE CAIX.~ 
-604 - P~POSIT HERCADOR 
-605 - DEHONSTRADORES 
\611 - FEIRANTES 
'612 - AGUADEIROS 
~613 - DOCE!ROS ETC 
'614 - QUITANDEIROS ETC 
'615 - TRIPEIRO ETC 
'616 - BILHETEIROS 
~617- OUTR OCUP AHBUL 
'-621 - VENDED JORN REV 
'631 - PRACISTAS E VIAJ 
.... 632 - REPRES COMERCIAL 
'633 -PROPAGANDISTA 
-641 - CORRETOR SEGUROS 
-642- CORRSTOR IMOVEIS 
'543 - CORRET TIT/VALOR 
~644 - AVALIADOR LEILOE 

- 645 - OUTR AG CORRETOR 

DESDE TAM CODI S F C CATEG RENO TE 



DATA - 29/04/91 PAGINA - 21 

VARI 

PESQUISA NACIONAL POR AMOSTR~ DE DOMICILIOS 1989 

NOME 

-:-646 - COMPRA.DORES 
..,711 - AVIADOR CIVIL 
'712 - COMISS DE BORDO 
'721 - OFIC MA..qiN MERC 
722 - MESTRES DE EMBAR 
'723 - M.~Q DE EMBARC. 
'724 - FOGUISTA EMBARC. 
'725 - 'l'!ARINHEIRO CIVIL 
'725 - TAIFEIROS 
'727 - BARQUEIROS CANOE 
'731- GUINDASTEIROS 
'732 - ESTIVADORES 
'741 - AG ESTR D~ F2RRO 
'742 - CONDUT CHEF TREM 
'743 - ~-~QUINISTA TREM 
'744 - FOGUISTAS TREM 
'745 - GUARDA-FREIOS 
'746 - HANOBRETRO SINAL 
\751 - MOTORISTAS 
'ry 52 - TROCADORES 
-753 - CARROCEIRO TROP 
~761 - INSP DESP TRANS? 
'752 - TRAE CONS FERROV 
'<771 - AG POSTAL E TELE 

'772 - POSTALISTAS 
'773 - TELEGR. RADIOTEL 
~774 - TELEFONISTAS 
"775 - CAR.TEIROS 
'775 - GUARDA-FIOS 
~01 - PROPRIETARIOS 
~805 - EMPREG DOMESTICO 
-811 - HOTEL DON PENSAO 
l912 - CAHAREIROS 
'813 - COZINHEIROS 

"814 - GAR.çONS 
'815 - ATENDENTE BAR 
"821 - CABELEIREIROS 
"822 - BARBEIROS 
'823 - MAQUILADORES ETC 
-824 - HANICURO E PEDIC 
,925 - LAVADEIRA PASSAD 
,925 - ENGRAXATES 
~831 - JOGADOR DE FUTEB 
'832 - LUTADOR/ATLETA 
'833 - JUIZ DE ESPORTES 
~834 - TECNICO ESPORTES 
' 841 - PORTE!ROS 
'842 - ASCENSORISTAS 
,943 - VIGIAS 
,944 - SERVENTES 
'845 - CONTINUOS 
'851 - OFIC FORçAS ARM 

DESDE TAM CODI S F C CATEG R2NO TE 



DATA - 29/04/91 22 
PESQUISA NACIONAL POR AMOSTR; DS DO~ICILIOS 

PAGINA -

1989 

VARI NOME 

~852 - P~~çA FORC ARMAD 
053 - OFIC PRAçAS 80MB 
~954 - DELEG/COMISS POL 
'855 - INVEST. POLICIA 
~856 - GUARDA-CIV INS? 
~957 - CARCEREIRO ETC 

· '858 - DAT!LOSCOPISTA 
~859 - GUARDA-VIG P~~TI 
~911 - APRENDIZES 
'912 - BILHETEIRO DIVER 
'913 - BOME. EXC C. EOM 
'914 - CAPATPI.ZES 
'925 - DEDETIZADOaES 

'915 - GU~JW AUTOMOVEIS 
~17 - GUARDA SANIT~~IO 
~918 - INSPETOR FISCAIS 
~919 - JARDIN EXC LAVOU 
'920 - LIXSIROS 
~921 - LUBR!FICADORES 
'922 - OP~~ TRAT AGUA 
'923 - OP ~~Q EXC AGROP 
~924 - TP~BALHAD BR~çAL 

'925 - TR~B CONS RODOV 
~ 925 - OUT OCUP MAL DEF 
, 927 - S:::!M DECLARAçAo 

- MENOR 10 ANOS 

DESDE TAM CODI S ! C CATEG RENO TE 



~NEXO 1:0CUPAç6ES 

PNAD- OCUPAçÀO NA SEMANA DE REFERENCJA- ANO DE 1995) 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
o 
l 
2 
3 
s 
o 
l 
o 
l 
2 
3 
4 
s 
6 
7 
8 

,g 

o 
,Q 

•l 
·2 
.3 
i4 
i5 
) 6 
;7 
;a 
;a 
;o 
51 
52 
53 ,, 
o • 
Jl 
J2 
03 

empregado agricola 
empregador agricola 
criador peq. animais 
criador animal.s 
fazendeiro pecuarista 
prop. indUstria vegetal 
proo. indUstri.a extrativa 
emp~egador indUstrla 
empregador - construtor 
empregador - comérclo 
empregador - hotelaria 
empregador - transporte 
vendedor ar.bulante 
preveder serviços 
diplomata politico 
dirigente adm pU~lica 

dirigente agricult.ura 
dirig extraçào vegetal 
dirig e:-:traçà::J minieral 
dirig indUstria transform 
dirig constr. civil 
dirig comércl.io 
dirig serviços hotelaria 
dirig serviços transporte 
dirig ~nstl.t. finaceiras 
dìrig inst ensino 
chefias e assistentes 
agent.es fiscais 
inspet.ores 
assistentes administr 
ajudantes auxiliares 
almoxa:::.tfes 
conferen~e despachador 
datilOgrafo ajuda~te 

operado::: telecornunic 
operador proc. dados 
secretàrio taquigrafo 
ajudante contabilidade 
operador de ccpiadora 
arquivista 
atendentes de serviçcs 
ajudante adrninistrativo 
engenheiro 
arquiteto 
agrirnensor engenheira 
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04 
11 
12 
l3 
21 
22 
23 
24 
25 
31 
32 
33 
41 
42 
<3 

" -' '-
52 
53 
54 
51 
52 
53 
54 

car:6g.::-afo 
àe.se:-thist.a 
agr:l:r.ensor 
t.o!)6grafo 
quir...i.co 
farmaceutico 
fisica 

oc""an. 
ge6lo;o 
meteor:ologista 
laboratori sta 
far:macéucico pr:àtl.ca 
técn1.co meteor:ologista 
agr:6no:r.o 
biOlogo 
bacter:iolcgista 
vete=il.n.§.rio 
médico 
der..tista 
enfer:meiro diplc~ado 
!agopedista etc 
residente hospital 
auxilia;:- serv. rr.édico 
auxiliar fisioter:apia 
6tico 

55 auxil. r:adio!og1.a 
56 EJartelra 
57 protét:.l.CO 
53 tecn~co !ab. cli~ico 
71 atuàrio 
72 estatistico 
73 analista com:=ll.:ta:!o= 
Jl analista econ6ml.CO 
32 analista contdbil 
J3 analista organizacicnal 
11 tecnico contabilidade 
}2 auxlliar estatis=ica 
'3 agente censitàrio 
l4 proga:>~ador de CC;-;!put 
ll soci6logo antropol. 
JZ psicOlogo 
l3 dem6g.:::afo 
l4 age~~e sacial 
)5 cien~ politico ~istar:~adr 

.l prof. pesq. ens.super: 
~2 è.ocent.e ensin. S'.lpericr 
~3 prof. segundo gr a "..l 
.4 p.:ofes. primeiro grau 
LS profes. prirn gra'.l in~:::ial 
L6 profes. prim gr:au te:::-a2. 
L7 pr:of. pre-escolar 
L8 instrutor 
L9 outros professo.:es 
~l orie~~ador educacior.al 
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222 bede1 
231 J'.HZ 
232 premo::~~ cu~aàor 

233 advogad~ 

241 ~abell3.o 

242 escrivào 
243 o!1c1al ~e J~stiça 
244 auxilia~ de cart6rio 
251 :::eligosos 
252 religiosos - conta p~opria 
Z61 jornal1sta etc 
Z71 artista plàstico 
272 artesào 
n3 decorador 
n4 fotég:::afo 
~75 mUsica 
~76 artista teatro radio tv 
~77 artista de ci.!.'"co 
~78 comu:ncaàor 
~79 direte::: espeticulos 
~80 c1neg.:::afista 
~81 cenotécnico 
~82 operador de estlldio 
~83 operado::: de 1~agem 
~91 rnbliotecàr:io 
'92 ar:quivologis::a 
'93 analis~a de cargos etc 
:01 agricultor conta pr6pria 
02 técnico agricola 
03 operado::: agricola 
04 trabalhador rura1 
05 t:::ab. ru!.'"al peq aèl.im=.is 
21 trab. :::ural - animais 
22 trab. rura1 - pesca 
31 :.rab. !.'"U!.'"al - madeira 
32 t!.'"ab. r~ral - lenha 
33 trab. rural - carvào 
34 trab. !.'"Ural - borracha 
35 trab. rural - erva mar.e 
36 ~rab. :::ura1- co1eta 
41 r:Unerador 
45 trab extraçào pedras 
51 operador rni.r.eraçào 
61 aperado::: petréleo 
71 garimpe!.ro 
81 saleiro (sa1inas} 
91 perfurador de poços 
01 técnico ext. r.~neral 

02 técnico indUstria 
03 ajudante ind. tèxtil 
04 mestre de obras 
05 técnico de serv pUblicos 
06 técnico nào especificado 
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111 técnico ind. side~0~glca 

~12 O?e~ador ~nd siderUrg~ca 

ll3 tref1lador - ind. arames 
~14 à]Udante - 1nd siderUrg 
~15 galvan1.zador 
'116 afiador 
117 polidor de meta1 
118 ferramenteiro 
119 cunhador de moedas 
l.20 prensador de meta1 
121 fresador 
!22 torneador me~anico 
123 ajustador mecanico 
!24 ajudante mec veiculos 
!25 ajudante mec de maqu 
l26 soldador 
!27 mont.ador est. r..etalicas 
128 caldereiro 
t29 fer:reiro 
!30 funi1eiro 
,31 lanternei:ro 
:41 cardador 
42 b1nador (téxtil) 

:43 fiador (téxtil) 
44 rendei:ra 
45 aux ll.çadeira urdidor 
46 cordoeiro 
47 tecelào 
48 tapeceiro 
49 tar:rafeiro 
50 tinturei:ro (ind. tèxtil) 
51 estampador 
52 acabador de tecidos 
61 arree1.ro coureiro 
62 curtidor 
70 costureiro alfaiate 
71 auxiliar costureiro 
72 calceiro ca~seiro 

73 figurinista cortado:r 
74 bo:rdadel.ra 
75 c~a~eleiro (?alha) 
76 cha?eleiro 
77 sapateiro 
78 ajudante ind. calçados 
79 bolseiro 
81 marceneiro 
82 carpinteiro 
83 coneleiro 
84 lixador torneiro 
85 serrador de maneira 
86 prensista de madeira 
8 7 capo te i ro 
88 colchoeJ.ro 
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,99 envernizador 
:90 cesteiro 
10l bobineiro eletr~cista 
102 mo:1'Cador eletr:!.(;:!.Sta 
i03 eletricista 
i04. eletrotécn~co rr.onta::!or 
,Q5 eletrotécn1co re?arad~~ 
i06 eletricista de insta:~ç5es 
101 ~nstal de eq. comunica; 
108 eletricista manutençào 
109 operador cent. elétr~~a 

1ll armador de ferros 
112 pedceiro 
113 ajudante pedreiro 
114 aJUèante pinto~ 
115 estucador 
1l6 ladrilheiro 
117 bor!'beiro 
118 vidraceiro assentador 
>19 empedrador 
120 calafate 

concreti sta 
fiarnb:::eiro 
carniceltO 

ciragu~.s :.a 
etc 

133 abatedor etc 
mantegueiro e:rvc 

135 doceiro etec 
136 patissei:::o etc 
137 padeiro (empregado) 
>38 moendeiro 
139 caldeador de aç~car 
140 alarnbiqueiro e:.c 
1<1.1 moedor de café etc 
•42 ajudante ind. pescados 
143 ajudante ind. cacau c:Cà 
14.4 ajud ind. oleos vege:.a1s 
14.5 cozinhador 
151 linotipista 
,52 gràfico 
153 clicherista 
1S4 impresso= 
155 revisor ç~afico 
)55 encadernador 
i57 acabador ind. ç.ràfica 
i61 vidr:acei=o ( fab=icacào) 
i62 ceramista 
i63 decorador ceramista 
)64 forneiro em olaria 
i71 analista de qualidade 
i72 joalheiro 
573 lapidado;: 
574 borracheiro 
575 recauchutador 
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76 foguec.e1ro 
77 vassou:re1ro - fabr1caçJo 
78 marrr.o:r.1st.a {fab) 
79 processador de fu~o 

30 charu.ceiro 
31 pinto= lndustrial 
32 empilheirist.a 
33 calde1rist.a 
14 acondicionador 
35 ajudant.e ind. papel 
l6 ajudant.e ind borr plast 
37 operador ìnst. cimento 
!8 tecn seg trabalho 
19 
Il 
12 
13 
14 
15 
l 
2 
3 
4 
5 

tecnicos industriais div 
serv1ços conta pr6pr1a 
balconistas atendentes 
caixa recebedor 
arr~~ador de prateleiras 
demonsrador rnodelo 
feirante{nào empregador) 
aguadeiro 
ambulante - balas e:c 
a<P.bula:-tte 
ambulante 

-frutas 
carnes 

leg 

6 bilheteiro camb1sta 
7 ambulante - outros 
l jornaleiro 
l caixeiro viajante 
2 representante comercial 
3 propagar,dista 
l corretor de seguros 
2 
3 
4 
5 
6 
l 
2 
l 
2 
3 

' 5 

corretor de im6ve1s 
operador merc. financeiro 
leiloeiro avaliador 
agente de viagem etc 
comprador 
piloto navegador 
cow~ssàrio de voo 
oficial téc. de mari:::ta 
arrais timoneiro 
magulnista de e~ar2 
caldereiro em r.av1o 
marlnheiro (civil) 

5 camareiro 
7 balseiro etc 
l condu:.or 
Z estivador 
L agente estaçao trem 

agente ou chefe de trem 
maquinista de t=em met 
foguista de trem 
guarda freios 
guarda-linha 
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51 ::-:~torista 

52 t:::ocador de ornt:us 
53 boleeiro 
61 c~ntrolador de Lré.tego 
62 conservador fe:::rovias 
71 agente de co:::relo 
72 ~anipulante (correio) 
73 telgrafista 
74 telefonista 
75 cartel.ro 
01 arrumadeira - doméstica 
02 babé. 
03 cozinheira doméstica 
04 diarista doméstica 
05 lavadeira do~éstica 
05 governanta mordomo 
07 serviços domesticos 
08 atendente doméstico 
11 hote1aria - conta prOpria 
12 arrumadeira (hotel) 
13 cozinheiro (nào domést) 
14 grarçon 
15 copeiro balcor.l.sta 
16 governanta nào domés 
17 maitre d hotel 
18 maitre - restaurantes 
21 cabeleireiro 
22 barbeiro 
23 dep1lador 
2 4 nani cuce 
25 ~assadeira (nào domést) 
26 engraxate 
31 atleta futebol 
32 atleta outros 
33 icbitro esportivo 

.34 técnico esportivo 
41 porteiro etc 

:42 ascensorista 
:43 guarda - vigia 
144 servente fa:<ir.eiro 
145 continuo 
151 alugador eq. agricola 
152 preveder serviços lazer 
!61 oficial militar supericr 
!62 praça militar 
!63 membro corpo bo~beir 
l64 Delegado etc 
!65 detetive agente polic. 
l66 guarda civil 
367 agente penitencié.rio 
368 datilosccpista 
369 vigilancia privada 
311 aprendiz 
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912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
923 
924 
925 
926 
927 
928 M 

bil:-,ete1ro 
bom.beiro (:-.3.o cJ:::po del 
fe1tor: c:~pataz 

lm~nlzador detetlzador 
gua:::dador de ca:::ros 
guarda sanltér~o 
age~tes e f1sca1s d1v. 
jardineiro 
lixeiro 
lubrificador 
ope:::ador de ab. àgua 
operador at diver:sas 
ajudante d1ve:::sos 
trab. conserv. rodovias 
atend ir'.fant.J..l {nào dom) 
diversos 
sem branco s. decl. 
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ANEXO 2: CLASSIFICAçÀO DAS OCUPAçOES NOS 
DIVERSOS SETORES 

( REFERENTE À PNAD, ANO DE 1989) 

( REFERENTE À PNAD, ANO DE 1995) 

ISetor~~~~ s- 89 ess 

i l 
l 

Id e 

~ 
l 
com. 

Wocial 

~a 
In, i i 

l l 
2 lnc. i i ; de mat. elet. e 
3' ;de l ;e 

4 l ili i>e ; de palha 

111 a42 
110 a 140 

1100 e150 
1151 a 160 

o Paoel, 
6 i l ' 

. 7 ;T~ be 
Proautos li , 

1 li e 

i da 

! 19 ' l l 

2[ l l 

2 ' 
. 22 (i 

23 l l 

i 24 l . l D l 

' 25 i ' ' 
l 26 

' 
l 27 

l 28 
l 
l 
' l 

! 29 l 

i l 

,oelese l Ja~23C 

1 , ,, sabao e velas 100 a~ 
1240 a·ill 

sefumo ~a280 

o e 

129( 
1300 
134( 

150 a 59 
1351 a 354 
410a424 

l a 477 

l481a~~=~ 
511 a 512 

1521 a 525 
1531 a 533 
1541 a 543, 545 
1544 
1551 a 552 

71 a 589 
1621 a624 
531 a 632 

1610a 19 
711a127 

l:~~a~451 a 

l e 902 
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